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RESUMO

A presente dissertação de mestrado aborda a aplicação dos princípios do Design da
Informação (DI) nos Repositórios Institucionais (RI) das Instituições Federais de
Ensino Superior (IFES). O trabalho tem como objetivo geral verificar as
contribuições do Design da Informação para a recuperação da produção científica
dos pesquisadores das IFES brasileiras em Repositórios Institucionais. De forma
específica, objetiva: Analisar a disponibilização das publicações científicas nos RIs
das IFES brasileiras; Identificar aspectos do design da informação relacionados à
recuperação da informação presentes nos RIs; Observar a aplicação do DI nas
interfaces de RIs; Descrever as contribuições do DI para a recuperação da
informação da produção científica dos pesquisadores das IFES brasileiras. Como
referencial teórico parte das discussões sobre o compartilhamento e comunicação
da informação científica, o design da informação e recuperação da informação. Na
perspectiva de uma pesquisa de métodos mistos convergentes (quali-quanti),
aplicada, descritiva, bibliográfica e documental, elabora e utiliza um instrumento de
avaliação aplicado às interfaces de três repositórios selecionados em um catálogo
desenvolvido nas etapas iniciais da pesquisa. Selecionaram-se os repositórios com
características desviantes, investigando a aplicação dos princípios do design da
informação, bem como aspectos do ecossistema da informação científica, políticas
dos repositórios, e representação, busca e acesso à informação. Como resultado,
identificaram-se diversos aspectos que possibilitem uma interação mais adequada
entre o interagente e o repositório, que devem ser planejados desde a
implementação do sistema. Sugere-se o estudo de outras técnicas de avaliação e
novas delimitações do escopo para trabalhos futuros.

Palavras-chave: Repositórios Institucionais; Design da Informação; Recuperação da
Informação.



ABSTRACT

This master's thesis addresses the application of Information Design (ID) principles in
Institutional Repositories (IR) of Federal Institutions of Higher Education (IFES). The
general objective of this work is to verify the contributions of Information Design to
the recovery of the scientific production of Brazilian IFES researchers in Institutional
Repositories. Specifically, objectively: Analyze the availability of scientific publications
in the IRs of the Brazilian IFES; Identify aspects of information design related to the
retrieval of information present in IRs; Observe the application of DI in IR interfaces;
To describe the contributions of DI to the retrieval of information on the scientific
production of researchers from Brazilian IFES. As a theoretical reference, it starts
from discussions about the sharing and communication of scientific information,
information design and information retrieval. From the perspective of a convergent
mixed methods research (quali-quanti), applied, descriptive, bibliographical and
documental, it elaborates and uses an evaluation instrument applied to the interfaces
of three repositories selected in a catalog developed in the initial stages of the
research. repositories with deviant characteristics were selected, investigating the
application of information design principles, as well as aspects of the scientific
information ecosystem, repository policies, and representation, search and access to
information. As a result, several aspects were identified that allow a more adequate
interaction between the interactor and the repository, which must be planned from the
moment the system is implemented. It is suggested the study of other evaluation
techniques and new scope delimitations for future works.

Keywords: Institutional Repositories; Information Design; Information Retrieval.
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1 INTRODUÇÃO

A produção científica das Instituições Federais de Ensino Superior (IFES) na

forma de teses, dissertações, artigos, relatórios técnicos, dentre outros faz parte do

ecossistema informacional contemporâneo e apresenta-se como o resultado da

pesquisa brasileira realizada e publicada. No contexto do paradigma pós-custodial, o

acesso e a participação do interagente na construção deste conhecimento torna-se

foco principal da práxis do profissional da informação responsável por administrar os

Repositórios Institucionais (RI) onde são armazenadas as publicações referentes à

essa produção.

Os RIs das IFES no Brasil, foram embasados no movimento de Acesso

Aberto desde o início da sua implementação, tendo sido incentivado pelo apoio à

implementação de repositórios institucionais, coordenado pelo Instituto Brasileiro de

Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT) com financiamento da FINEP, no ano

de 2009. Esse fomento acontece por meio de editais, que continuam sendo lançados

periodicamente pelo IBICT, cujo “[...] projeto consiste na distribuição de kits

tecnológicos, no treinamento dos recursos humanos da instituição e no suporte

informacional e técnico para o bom desenvolvimento destes sistemas” (IBICT, 2012)

O Acesso Aberto configura-se como a disponibilidade gratuita e irrestrita da

literatura científica publicada na Internet, permitindo a qualquer indivíduo ler,

descarregar, copiar, distribuir, imprimir, buscar ou conectar o texto completo, minerar

para indexação, usar como fonte de dados para plataformas, ou usá-los para

quaisquer finalidades legítimas, livres de barreiras financeiras, legais ou técnicas

que não sejam indissociáveis do próprio acesso à Internet (BOAI, 2012, tradução

nossa).

O Movimento de Acesso Aberto, no contexto da comunicação científica,

surge em 1991 com a implementação do ArXiv1, que permite o depósito de artigos

científicos online fornecendo acesso gratuito.

Em um mundo onde a quantidade de informação disponível cresce

cotidianamente, cada vez mais é necessário pensar na eficiência e eficácia dos

sistemas informacionais. Neste contexto, o Design da Informação (DI) oferece

elementos capazes de otimizar a recuperação da informação nos sistemas de

1 https://arxiv.org/.
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informação, levando em consideração o ser humano como uma entidade

biopsicossocial, além de envolver o interagente no processo de criação do sistema.

Tanto a disponibilidade da informação quanto a sua visibilidade, bem como a

busca e o acesso, por sua vez, são aspectos da Recuperação da Informação,

conceito que privilegia o acesso à informação e considera, no modelo dinâmico, o

contexto e o comportamento do interagente.

A preocupação com a qualidade da informação encontrada pode ser

atenuada pela avaliação dos sistemas, verificando-se a forma como a informação é

disponibilizada, a interação com o sistema, entre outros. Assim, vislumbra-se o

potencial de aliar as teorias e princípios do Design da Informação com outras teorias

convergentes, com vistas a promover a Recuperação da Informação nos

Repositórios Institucionais das IFES Brasileiras, assim como se propõe neste

trabalho.

As IFES estão subordinadas ao Ministério da Educação (MEC) por meio da

Secretaria de Ensino Superior (SESu), que disponibiliza informações para consulta

pública em sua página na internet. Em pesquisa feita em 2022, foram encontradas

149 IFES, dentre elas instituições militares e escolas de governo, além das

universidades e institutos de educação federais. Verificou-se que as universidades e

institutos federais, excluindo-se instituições militares e escolas de governo, totalizam

70 repositórios, com uso predominante do software DSpace como plataforma do

repositório.

1.1 PROBLEMA

A produção científica nas Instituições Federais de Ensino Superior é

utilizada como indicador, tanto na avaliação dos pesquisadores, quanto na avaliação

das próprias instituições. Ressalta-se, contudo, sua função enquanto publicação de

resultados de pesquisas científicas para o compartilhamento do conteúdo produzido.

No ecossistema da informação científica os repositórios institucionais

destacam-se como ambiente de guarda, recuperação e disseminação da informação

para permitir o avanço da Ciência por meio da apropriação da informação

encontrada.

No entanto, como recuperar o conhecimento nesses repositórios de forma

adequada? Como permitir que eles sejam encontrados num processo de
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comunicação adequado, num fluxo informacional otimizado, promovendo interação

com a informação de modo acessível, compreensível, útil e simples?

Cada vez mais investiga-se a relação entre o projeto de um sistema e a

relevância das informações recebidas pelo interagente. As dificuldades que

emergem dessa relação podem residir em parte no projeto da interface, e em como

as informações são apresentadas ao interagente no ambiente informacional.

Neste sentido, infere-se que o Design da Informação, como parte do fluxo

infocomunicacional, interfere diretamente nos processos que o compõem,

favorecendo assim a recuperação da Informação e possivelmente resolvendo

algumas das dificuldades ocasionadas pela falta de planejamento no processo de

design dos repositórios institucionais enquanto sistemas de recuperação da

informação.

Logo, com a intenção de aprimorar o compartilhamento do conhecimento

científico produzido no contexto acadêmico público nacional, questiona-se: “O

Design da Informação aplicado aos Repositórios Institucionais contribui para a

recuperação da informação da produção científica dos pesquisadores das IFES

brasileiras?”.

1.2 OBJETIVOS

1.2.1 Objetivo Geral

Verificar as contribuições do Design da Informação para a recuperação da

produção científica dos pesquisadores das IFES brasileiras em Repositórios

Institucionais.

1.2.2 Objetivos Específicos

a. Analisar a disponibilização das publicações científicas nos RIs das IFES

brasileiras;

b. Identificar aspectos do DI relacionados à recuperação da informação

presentes nos RIs;

c. Observar como os aspectos de DI interferem na recuperação da informação;

d. Descrever as contribuições do DI para a recuperação da informação da
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produção científica dos pesquisadores das IFES brasileiras.

1.3 JUSTIFICATIVA

A comunicação científica tem um papel fundamental em relação ao próprio

sentido de existir da instituição universitária. Ela é reflexo da atividade-fim da

Universidade, pautada no tripé ensino, pesquisa e extensão. Nesse sentido, a

Constituição Federal Brasileira, no seu artigo 207, afirma: “as universidades gozam

de autonomia didático-científica, administrativa e de gestão financeira e patrimonial,

e obedecerão ao princípio de indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão”

(BRASIL, 1988).

A divulgação e o acesso livre às comunicações científicas colaboram na

valorização do conhecimento acadêmico pela sociedade. Além disso, a produção

científica é um indicador tangível que permite a avaliação e análise do conhecimento

gerado pelos pesquisadores, fornecendo informações sobre o desenvolvimento

científico proporcionado pelas IFES.

As bibliotecas e repositórios institucionais, por sua vez, contribuem com a

gestão, organização e guarda do acervo científico institucional, física ou digital,

desse produto da pesquisa científica. Cada Instituição de Ensino Superior (IES) é

responsável por garantir que os resultados de pesquisas realizadas pelos

pesquisadores à ela vinculados estejam disponíveis à sociedade em geral, e em

especial à comunidade científica, que faz uso desses resultados como parte de

novas pesquisas científicas.

Em particular no Brasil, as IFES vêm desempenhando um papel

fundamental na curadoria, gestão e organização de seu conhecimento científico.

Como entidades estatais elas devem devolver à Sociedade o investimento recebido;

devolução que se reflete parcialmente nos resultados de pesquisa publicados nos

Repositórios Institucionais e em outros dispositivos de comunicação científica (i.e.:

Portais de Periódicos).

No caso particular das IFES, a maior parte de seus repositórios é planejada

com fundamentos no movimento do acesso aberto, permitindo a consulta pública

dos documentos depositados e, por consequência, fomentando o uso da informação

científica pela Sociedade e o acesso ao conhecimento.
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Os estudos relacionados aos Repositórios Institucionais, por sua vez,

aprofundam o conhecimento sobre o uso e o impacto da publicação científica em

todo o mundo, contribuindo com o arcabouço teórico tanto da Gestão da Informação,

quanto da Ciência da Informação e disciplinas afim.

Na Gestão da informação, esses estudos contribuem ao viabilizar a melhoria

da qualidade e da produtividade de processos e fluxos formais de informação.

Enquanto na Ciência da Informação, a literatura sobre repositórios remete à

indexação, catalogação e organização do conhecimento. Dessa forma, assume-se

que esses atributos permitem favorecer o compartilhamento e a comunicação

científica no âmbito das instituições de ensino superior.

De um ponto de vista pessoal, o tema desperta interesse pelo engajamento

profissional com o Repositório Institucional da Universidade Federal do Paraná

(UFPR) desde a sua criação; buscando o aprimoramento da práxis na gestão de

sistemas de informação, especificamente os de gestão de conteúdo online.

1.4 ESTRUTURA DO DOCUMENTO

Organizou-se este documento em cinco capítulos, sendo o primeiro a

Introdução, apresentada neste capítulo com uma breve contextualização, o

problema de pesquisa, os objetivos e a justificativa. No segundo capítulo

apresenta-se o referencial teórico utilizado no estudo e o modelo de avaliação para

testar as hipóteses; o terceiro capítulo trata dos procedimentos metodológicos; o

quarto capítulo traz a discussão dos resultados com base nas análises efetuadas; e,

finalmente, o quinto capítulo condensa a pesquisa com as considerações finais,

vieses e limitações.
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2 REFERENCIAL TEÓRICO

Neste capítulo são expostos conceitos a respeito do ecossistema da

informação científica, contextualizando o paradigma pós-custodial e a Curadoria

Digital (CD) e, por fim, o papel dos repositórios institucionais e as políticas

relacionadas à curadoria desses sistemas informacionais quanto à disseminação e

comunicação da produção científica.

A Figura 1 busca explicitar as relações conceituais das teorias abordadas

nesta pesquisa, sintetizando trans e interdisciplinaridades presentes no diálogo entre

as áreas e disciplinas referenciadas.

FIGURA 1 - Mapa Conceitual

Fonte: O autor.

No contexto do ecossistema da produção científica das IFES brasileiras,

os RIs de Acesso Aberto constituem ferramentas que permitem a preservação,

organização, disponibilização e acesso à informação científica digital. Os RIs, como

sistemas de informação, apresentam-se na forma de interface entre o interagente e

a informação disponível.

A partir da literatura sobre Design da Informação, aborda-se a questão da

Experiência do Usuário (UX) como ponto crítico da relação interdisciplinar com a
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Ciência da Informação (CI) e se identificam modelos de princípios do DI para o

planejamento de apresentação das informações.

Explora-se a Recuperação da Informação enquanto disciplina, situando a

representação, busca e acesso à informação enquanto processos relacionados ao

fluxo infocomunicacional.

As interfaces, a experiência do usuário e a curadoria digital perpassam

transversalmente os conceitos abordados no referencial teórico. O próprio DI, bem

como a UX, transportados para o contexto informacional dialogam com os sistemas

de informação e com a recuperação da Informação, principalmente nos sistemas de

busca e recuperação da informação, enquanto a curadoria digital atua diretamente

na organização e manutenção dos RIs visando a apropriação da informação.

Campos e Sousa (2021, p. 227) abordam a experiência do usuário em

Repositórios Institucionais, considerando a interação entre o sujeito e o ambiente e

proporcionando estudos sobre percepções, facilidades, dificuldades, autonomia de

busca, satisfação com o sistema de informação, dentre outros aspectos relevantes.

Afirmam que os RIs são concebidos sob uma perspectiva meramente técnica e

profissional, o que pode gerar problemas de interação, localização e uso da

informação por parte dos usuários. Dessa forma, a análise da UX emerge como uma

abordagem propícia para observar e sugerir melhorias e projeções, com o intuito de

aprimorar a navegabilidade sujeito-ambiente e otimizar a busca e o acesso à

informação.

Na Curadoria Digital destaca-se a questão da preservação, com vistas a

promover o gerenciamento de longo prazo dos objetos digitais, o que favorece a

disponibilização e acesso da informação, otimizando a apropriação, uso e reuso do

conteúdo disponibilizado pelos RIs (BELCHIOR; HOLLÓS, 2019, p. 102-107).

2.1 COMPARTILHAMENTO E COMUNICAÇÃO DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA

O conhecimento científico passa por um processo de validação do mérito

e do método científico do que está sendo produzido, por procedimentos rigorosos

realizados durante a execução da pesquisa, e avaliação desses resultados por

outros cientistas, os pares. Intrínseco à comunidade científica, esse processo gera a

produção científica que pode assumir diversos formatos, dependendo do objetivo e

do público ao qual é direcionada a comunicação (SOUSA; ARARIPE, 2021, p. 90).
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A comunicação científica apresenta-se como um conceito amplo, que

engloba os resultados do processo de comunicação de conteúdo informacional

gerado a partir dos processos da Ciência, por cientistas, pesquisadores, acadêmicos

e outros profissionais do campo das ciências (CARIBÉ, 2015, p. 90-92).

Em um modelo de comunicação científica visto sob a perspectiva da

análise de processos, a disseminação científica apresenta-se como um tipo de

comunicação horizontal, entre os pares, enquanto a divulgação científica

caracteriza-se como comunicação vertical, visando a percepção pública da ciência.

(CARIBÉ, 2015, p. 101). A disseminação científica pode ser compreendida como:

[...] a transferência de informação científica, transcrita em códigos
especializados, direcionada ao público seleto de especialistas, em outras
palavras, é o envio de mensagens elaboradas em linguagens
especializadas a receptores selecionados e restritos [...]. (CARIBÉ, 2015, p.
93).

A disseminação da informação científica está inserida no fluxo

infocomunicacional, e em uma visão complexa, busca as multidimensionalidades e

multidisciplinaridades presentes no ecossistema da informação científica.

No contexto do paradigma pós-custodial, a mudança na percepção das

relações sociais proporcionou a colaboração e o compartilhamento da informação e

do conhecimento, características que complementam a disseminação da informação

na perspectiva da mediação e encontrabilidade da informação (VECHIATTO, 2013,

p. 17).

Esse ecossistema encontra-se hoje no contexto do paradigma

pós-custodial, e beneficia-se dos estudos no campo da Curadoria Digital, que ao

colocar o interagente como prioridade, preocupa-se com as políticas desenvolvidas

para prover a colaboração e o compartilhamento da informação científica por meio

dos repositórios institucionais, temas que serão explorados nas subseções a seguir.

2.1.1 Ecossistema da informação científica

Apresenta-se, nesta subseção, conceitos relacionados a publicação,

comunicação e literatura científica, bem como ao próprio ecossistema da informação

científica.

Mueller (2007, p. 128) explica que a publicação científica é essencial para

o avanço da Ciência, e que ela ocorre em um ciclo de avaliações pelos pares. Uma
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avaliação prévia, que seleciona o manuscrito para publicação; e uma avaliação

posterior que expõe o artigo à crítica de todos.

A comunicação científica pode ser dividida em formal e informal. A

comunicação informal ocorre na troca de mensagens entre pesquisadores com

interesses de pesquisa comuns e pode ocorrer em conversas pessoais, cartas e

emails, aulas e palestras e publicação de artigos “no prelo” (preprints); a

comunicação formal inclui artigos publicados em periódicos científicos, livros, teses,

dissertações e trabalhos publicados em eventos científicos (MUELLER, 2007, p.

130-131). Mueller (2007, p. 132) também define: “Ao conjunto de publicações que

contêm a documentação total dos trabalhos realizados pelos cientistas e sobre

esses trabalhos dá-se o nome de ‘literatura científica’”.

A literatura científica também pode ser dividida em literatura branca e

literatura cinzenta, termos que referem-se à circulação/difusão,

aquisição/recuperação, edição/triagem, controle bibliográfico, conteúdo e

instituições promotoras. (BOTELHO; OLIVEIRA, 2017, p. 509).

A literatura branca:

Corresponde a publicações convencionais e comerciais disponíveis no
mercado livreiro, com média ou grande tiragem, ampla difusão, de fácil
controle bibliográfico, recebendo numeração internacional e objeto de
depósito legal, podendo ser adquiridas pelos mecanismos usuais de
compra. (BOTELHO; OLIVEIRA, 2017, p. 511).

Enquanto a literatura cinzenta,

Diz respeito a publicações não convencionais e não comerciais,
semipublicadas, difíceis de encontrar em canais tradicionais de distribuição,
com controle bibliográfico ineficaz (não recebem numeração internacional e
não são objeto de depósito legal em muitos países), sendo frequentemente
não incluídas em bibliografias e catálogos. São produzidas em número
limitado de cópias, possuem normas variáveis de produção e edição [...].
Apresentam informação e conhecimento altamente atualizados e mais
detalhados, alcançam um público reduzido e não são determinadas apenas
por interesses comerciais. (BOTELHO; OLIVEIRA, 2017, p. 511).

No contexto do ecossistema da informação científica contemporânea, as

tecnologias digitais impuseram diversas mudanças na forma de produzir, armazenar,

disseminar, acessar, buscar, recuperar e adquirir essa informação. Como

consequência, as publicações, tanto literatura branca quanto literatura cinzenta,

foram transpostas do meio impresso ao meio digital, ampliando assim sua

visibilidade (BOTELHO; OLIVEIRA, 2017, p. 511).

Encontra-se na literatura alguns modelos para descrever o Ecossistema
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Informacional, como por exemplo, o Ecossistema de Comunicações Acadêmicas,

proposto por Bosman e Kramer (2015 apud SHERER et al., 2020, p. 183, tradução

nossa), que tem sido conceituado como uma classificação de ferramentas e serviços

que o pesquisador pode utilizar conforme avança no ciclo de vida de sua própria

pesquisa.

Com base no modelo proposto por Bosman e Kramer, a Universidade

Carnegie Mellon de Pittsburgh, Pensilvânia (SCHERER et al., 2020, p. 183-184,

tradução nossa) desenvolveu seu próprio ecossistema de comunicação acadêmica,

sendo dividido em cinco estágios: Descoberta, Organização, Criação,

Compartilhamento e Impacto. Essa organização permitiu que as bibliotecas da

Carnegie Mellon colocassem o uso e o proveito de cada serviço e sua potencial

conexão com pesquisadores em destaque, o que propiciou a avaliação do uso

(visualizações e downloads, por exemplo) e do impacto (i. e.: citações e altimetria).

De acordo com Pennock (2007, p. 1, tradução nossa), a Curadoria Digital

consiste no gerenciamento e avaliação ativos da informação digital por todo o seu

ciclo de vida. Assim, assume-se que o ecossistema informacional está estreitamente

correlacionado à Curadoria Digital, já que, como no exemplo da Universidade

Carnegie Mellon, esse ecossistema diz respeito a uma forma de gerenciamento ativo

das informações digitais depositadas nos repositórios digitais.

No âmbito do ecossistema da informação científica a mudança de

paradigma impulsiona o compartilhamento e a comunicação científica à trans, multi e

interdisciplinaridades iniciando diálogos com as mais diversas áreas e disciplinas.

Para compreender melhor esta discussão, contextualiza-se, a seguir, essa mudança

de paradigma e o papel da curadoria digital nesses processos.

2.1.2 O paradigma pós-custodial e a curadoria digital

Esta subseção provê uma perspectiva do paradigma atual, pós-custodial,

sobre a curadoria digital, bem como conceitos complementares.

Em uma relação interdisciplinar da arquivística na área da Ciência da

Informação, manifesta-se a transição entre os paradigmas custodial e pós-custodial,

sendo que o paradigma pós-custodial reflete a pós-modernidade, e caracteriza-se

por valorizar a informação enquanto fenômeno humano e social (BORGES;

CASADO, 2017, p. 1436-1439).
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Para entendermos o paradigma pós-custodial, faz-se necessário

esclarecer de antemão seu predecessor, o paradigma custodial: este caracteriza-se

por apresentar comportamento historicista e patrimonialista, e primar pela guarda e

preservação dos documentos em detrimento do acesso livre, o que não favorece o

interagente na recuperação e aquisição da informação (LEMOS; NAKANO;

JORENTE, 2014, p. 675).

Lemos, Nakano e Jorente (2014, p. 676-677) explicam que a chamada

“era pós-custodial” trata de uma nova abordagem sobre arquivos e bibliotecas por

meio de ações mediadoras dos processos infocomunicacionais com foco no

interagente da informação, que ocorre com a “participação social, cívica, espontânea

e ativa: uma participação em rede”.

Retomando o cenário do ecossistema da informação digital, no qual a

gestão da informação é desafiada a estudar novos problemas no ciclo de vida da

informação digital, perante o crescimento gradativo dos fluxos informacionais, a

Curadoria Digital aborda esses problemas de forma sistematizada e interligada,

envolvendo,

[...] assim, todas as atividades de gerenciamento da informação digital, ou
seja, o planejamento de sua produção e as boas práticas na sua
digitalização e documentação, a fim de assegurar a sua disponibilidade e
sustentabilidade para recuperação, acesso e compartilhamento futuros. A
CD prevê, em seus processos, ações necessárias para a melhoria da
eficiência e da eficácia da informação em meio digital. (JORENTE; LANDIM;
APOCALYPSE, 2021, p. 7).

Higgins (2018, p. 1326, tradução nossa) argumenta que a Curadoria

Digital como disciplina prioriza a informação manifestada digitalmente como seu

objeto de pesquisa, e como paradigma único assegurar o acesso e uso contínuos

em longo prazo. A CD permeia as subáreas da Ciência da Informação e aproxima-se

da Ciência da Computação.

Sanchez, Vidotti e Vechiato (2017, p. 3) buscam analisar as contribuições

da CD aos Repositórios Digitais (RDs), o que pode acontecer por meio do

[...] gerenciamento dos dados científicos ou dos objetos digitais inseridos
nesses ambientes [...], além de acompanhar todo o ciclo de vida desses
dados, ou seja, todas as etapas da inserção de dados ou objetos digitais
nesse ambiente, desde sua criação, até o momento de descarte.

Na perspectiva do paradigma pós-custodial, mais especificamente no

âmbito das Instituições de Ensino Superior, e com raízes no movimento da Ciência
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Aberta, os repositórios institucionais tornam-se facilitadores na tarefa de preservar,

disponibilizar e organizar a produção intelectual da instituição (FICHT et al., 2019, p.

195).

Para atingir seus objetivos, a CD visa assegurar confiança e autoridade

no processo de planejamento e desenvolvimento de coleções para comunidades

específicas. Essa confiança surge do julgamento humano em relação aos valores

guiados por políticas (HIGGINS, 2018, p. 1325-1326).

Consequentemente, faz-se necessário elucidar na próxima subseção as

políticas de repositórios e o papel que as unidades de informação responsáveis pelo

RI desempenham na sua formulação e gerenciamento.

2.1.3 Políticas e repositórios institucionais

Nesta subseção explora-se a importância das políticas institucionais e do

papel das unidades de informação (i. e.: bibliotecas) no planejamento e gestão dos

RIs.

Shintaku e Suaiden (2015, p. 38) revelam como os repositórios podem

integrar sistemas de informações gerenciais, fornecendo informações relevantes e

de qualidade aos tomadores de decisão, em várias esferas na universidade.

Em complemento, Shintaku e Vidotti (2016, p. 60-62) contextualizam a

participação das bibliotecas e dos repositórios na publicação no cenário digital, a

partir da visão do acesso aberto. Defendem que a biblioteca assume o papel de

editora local, disponibilizando documentos não publicados e únicos, como teses e

dissertações.

Esse novo modelo de atuação renova preocupações, coloca-se a biblioteca
em um novo papel, com atuação direta na gestão de documentação digital,
dos metadados e da preservação do objeto digital. (SHINTAKU; VIDOTTI,
2016, p. 66).

Além disso,

Os RDIs [Repositórios Digitais Institucionais] retiram a exclusividade das
editoras de periódicos e passam para a instituição a tarefa de promover a
guarda e o acesso à parte da massa de informação produzida no contexto
das instituições. Ademais, quebram o monopólio que as editoras possuíam
durante anos com a propriedade dos direitos autorais (SILVA et al. 2019, p.
109).
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Assim, a definição das políticas de atuação dos repositórios revelam como

as ações foram estabelecidas e padronizadas. Nesse âmbito, podem ser adotadas

políticas de desenvolvimento de coleções, políticas de direitos autorais, política de

preservação digital, política de informação, políticas de gestão da informação em

ambiente digital, entre outras (BORGES et al., 2019, p. 258).

Shintaku, Duque e Suaiden (2015a, p. 59) entendem que as políticas são

orientações que remetem ao funcionamento dos repositórios (ou das federações de

repositórios) e tipificam as políticas de acordo com a documentação científica

descrita nas políticas das federações abordadas em seu trabalho:

a) documentos científicos tradicionais avaliados pelos pares,

como os artigos de periódicos;

b) teses e dissertações;

c) dados de pesquisa;

d) documentação técnica;

e) documentos culturais e históricos;

f) objetos educacionais.

Tomaél e Silva (2007, p. 4-11) apresentam tópicos que demonstram a

importância de planejar a implementação de repositórios institucionais com base no

ecossistema informacional da instituição, considerando o ambiente e os atores

desse sistema:
A implantação de um repositório institucional exige um estudo extenso das
máquinas complexas que são as instituições, de maneira a formular
políticas de gestão adequadas às características, interesses e necessidades
individuais que, na maioria das vezes, têm muitas especificidades. A
política, baseada na cultura da instituição, deve prever aspectos relativos a:
a) responsabilidade pela criação, implementação e manutenção do
repositório; b) conteúdo proposto e implementado; c) aspectos legais
relativos a documentos e licenças de softwares; d) padrões; e) diretrizes
para preservação digital; f) política e níveis de acesso; g) sustentabilidade e
financiamento do repositório. (TOMAÉL; SILVA, 2007, p. 4-11).

Importante destacar que não somente a elaboração, como também o

registro das políticas institucionais para os repositórios são considerados avanços

importantes na comunicação da produção científica dos pesquisadores vinculados

às IFES, bem como a outras instituições de pesquisa públicas ou privadas

(CHALHUB; BENCHIMOL; GUERRA, 2012, p. 170).

Dessa forma, é relevante lembrar que a ferramenta de registro de

repositórios institucionais OpenDOAR (SHERPA, 2022), por exemplo, oferece

subsídios para elaboração de políticas institucionais de repositórios, além do serviço
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de verificação de qualidade, onde cada repositório registrado é verificado e

processado por um membro da equipe editorial.

Enquanto o ecossistema da informação, a Curadoria Digital e as políticas

que norteiam os RIs abordam um aspecto estrutural desses sistemas informacionais,

o Design da Informação e a Recuperação da Informação compreendem técnicas,

métodos e teorias que podem auxiliar na organização da informação nos RIs a fim

de promover a apropriação da informação, atividade fim dos Repositórios

Institucionais.

As subseções seguintes introduzem os conceitos de Design da Informação e

Recuperação da Informação, e em seguida propõem o modelo de análise para

verificar as contribuições do DI aos RIs visando a Recuperação da Informação.

2.2 DESIGN DA INFORMAÇÃO

Nesta seção apresenta-se a conceituação de Design da Informação

conforme a literatura investigada, exposta no Quadro 1. Abordam-se, também,

conceitos sobre a UX, princípios do DI e o próprio DI como interface entre

representação e recuperação da informação.

O conceito de DI proposto por Horn (2000, p. 15) pode ser considerado

ainda atual, e amplamente utilizado na área de DI. Essa fundamentação serviu como

base para novos significados, atualizações e adaptações para outras áreas do

conhecimento. Horn (2000, p. 15) define DI como: “a arte e ciência de preparar

informação para que possa ser utilizada por seres humanos com eficiência e

eficácia”.

Os conceitos apresentados no Quadro 1 demonstram a adaptação dessas

representações do DI em uma linha temporal que inicia-se já no paradigma

pós-custodial, e considera o sujeito informacional como protagonista ao planejar os

sistemas de informação.

Lipton (2007, p. 1, tradução nossa) corrobora o conceito de Horn: “Estudo

e prática de trazer clareza e compreensibilidade a materiais visuais desenvolvidos

para direcionar, ensinar, explicar, ou informar”.

Frascara (2011, p. 9, tradução nossa) destaca a importância do “receptor”

como intérprete da mensagem, como ser biopsicossocial que apresenta

características que interferem na forma como a informação é apropriada pelo sujeito
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informacional, tais como estilo cognitivo, cultura, expectativa, sentimentos,

intenções, sistemas de valores e níveis de inteligência.

Para Frascara (2011, p. 9, tradução nossa) o DI: “tem como objetivo

assegurar a efetividade das comunicações mediante a facilitação dos processos de

percepção, leitura, compreensão, memorização e uso da informação apresentada”.

Frascara (2011, p. 9, tradução nossa) apresenta também outras

perspectivas sobre o DI, das quais destacam-se duas: O DI “pretende auxiliar as

pessoas a executar suas tarefas com eficiência em função de facilitar-lhes a

obtenção de seus objetivos” (SIMLINGER apud FRASCARA, 2011, p. 82, tradução

nossa); e, o DI
[...] concentra-se na coleta sistemática de fatos e dados verificáveis,
definindo o conhecimento adquirido de maneira que possa transformar-se
em ferramenta útil e confiável para uso das pessoas na evolução operativa
da compreensão da sociedade e da cultura (WRINKLER apud FRASCARA,
2011, p. 57, tradução nossa).

No contexto da UX, Garret (2011, p. 108, tradução nossa) define DI como

a “apresentação da informação para comunicação efetiva”, inserindo o DI em uma

estrutura que dialoga com o design de interface e de interação, perpassando a

arquitetura da informação e o design de navegação em um modelo complexo que se

divide em camadas.

Figura 2 - Modelo dos Elementos da UX

Fonte: Adaptado por Oliveira e Jorente (2019, p. 27) de Garret (2002).
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Garret (2011, p. 31-36) explica que a divisão entre os planos nem sempre

é bem demarcada, ressaltando a existência de elementos comuns entre eles. Afirma

também que o interagente visita o recurso informacional em busca do conteúdo, e

não pelo prazer da navegação. No entanto, quando a navegação dificulta o acesso

ao conteúdo, as expectativas do interagente podem ser frustradas, causando

insatisfação, e impossibilitando que os objetivos do recurso sejam atingidos.

O DI permeia os planos propostos por Garret (2011), como por exemplo

no plano Estratégia, que utiliza pesquisa e testes com os interagentes para definir as

suas necessidades, que serão transformadas em requisitos e funcionalidades no

plano Escopo, esses requisitos e funcionalidades são estruturados por meio da

Arquitetura da Informação no plano Estrutura, retornando ao DI no plano Esqueleto

para refinar detalhes das funcionalidades e apresentação da informação, seguindo

finalmente para o Plano Superfície, no qual ocorre a apresentação visual das

composições lógicas determinadas no plano anterior.

Novamente, percebe-se a importância do interagente. Na definição de

Quintão e Triska (2013, p. 116), o DI: “diz respeito à disponibilização de informações,

de forma clara e objetiva, levando-se em consideração as pessoas a quem tais

informações se destinam”.

Passos, Mealha e Lima-Marques (2015, p. 1015) consideram que o DI:

[…] tem como finalidade otimizar questões de estrutura, significado e uso
pelo sujeito em contexto determinado, visando a interação com a
informação de modo acessível, compreensível, utilizável e simples.

A definição de Gad (2018, p. 9, tradução nossa) destaca o DI como

disciplina que permite que o processo de busca ocorra com a maior independência

possível:

É a teoria de apresentação da informação de maneira visualmente
estruturada, e verbalmente construída com a finalidade de auxiliar o
interagente a navegar, perceber e entender aquilo que está procurando sem
ficar frustrado e/ou precisar de assistência.

Complementarmente, Oliveira e Jorente (2019, p. 35) indicam a

necessidade de sistematizar a forma como a informação é oferecida, por meio do DI,

facilitando a aquisição da informação, e indicam o DI como um: “novo campo para a

Ciência da Informação que busca sistematizar o oferecimento de informações,

tornando-as mais facilmente apreendidas, entendidas, e colocadas em prática”.
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QUADRO 1 - Conceitos de Design da Informação

Autor Referência Conceito

Horn JACOBSON, 2000, p. 15 A arte e ciência de preparar informação para que
possa ser utilizada por seres humanos com eficiência
e eficácia.

Lipton LIPTON, 2007, p.1, tradução
nossa

Estudo e prática de trazer clareza e
compreensibilidade a materiais visuais desenvolvidos
para direcionar, ensinar, explicar, ou informar.

Frascara FRASCARA, 2011, p. 9,
tradução nossa

Tem como objetivo assegurar a efetividade das
comunicações mediante a facilitação dos processos
de percepção, leitura, compreensão, memorização e
uso da informação apresentada.

Simlinger FRASCARA, 2011, p. 82,
tradução nossa

Pretende auxiliar as pessoas a executar suas tarefas
com eficiência em função de facilitar-lhes a obtenção
de seus objetivos.

Wrinkler FRASCARA, 2011, p. 57,
tradução nossa

Concentra-se na coleta sistemática de fatos e dados
verificáveis, definindo o conhecimento adquirido de
maneira que possa transformar-se em ferramenta útil
e confiável para uso das pessoas na evolução
operativa da compreensão da sociedade e da cultura.

Garret GARRET, 2011, p. 108,
tradução nossa

Apresentação da informação para comunicação
efetiva (no contexto da Experiência do Usuário - UX).

Quintão e
Triska

QUINTÃO; TRISKA, 2013, p.
116

Diz respeito à disponibilização de informações, de
forma clara e objetiva, levando-se em consideração
as pessoas a quem tais informações se destinam.

Passos,
Mealha e
Lima-Mar
ques

PASSOS; MEALHA;
LIMA-MARQUES, 2015, p.
1015

Tem como finalidade otimizar questões de estrutura,
significado e uso pelo sujeito em contexto
determinado, visando a interação com a informação
de modo acessível, compreensível, utilizável e
simples

Gad GAD, 2018, p. 9, tradução
nossa

É a teoria de apresentação da informação de maneira
visualmente estruturada, e verbalmente construída
com a finalidade de auxiliar o interagente a navegar,
perceber e entender aquilo que está procurando sem
ficar frustrado e/ou precisar de assistência.

Oliveira e
Jorente

OLIVEIRA; JORENTE, 2019,
p. 35

Novo campo para a Ciência da Informação que busca
sistematizar o oferecimento de informações,
tornando-as mais facilmente apreendidas, entendidas,
e colocadas em prática.

Fonte: O autor.

Os conceitos apresentados (Quadro 1) introduzem o Design da

Informação em diversos contextos, entre os quais destacam-se a perspectiva de

Darin Gad (2018, p. 9, tradução nossa), que propõe uma definição do Design da

Informação compilada com base em diversos autores; e a definição de Oliveira e
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Jorente (2019, p. 35), que insere o DI no contexto da Ciência da Informação.

Para além dos conceitos de Design da Informação, observa-se na

literatura diversos princípios que auxiliam a delimitar o planejamento da

apresentação da informação, seja em meio físico ou digital. A seguir elenca-se

alguns modelos para os princípios de DI encontrados na literatura.

Nakano (2019, p. 112-113) apresenta os princípios de DI do modelo

apresentado por Lipton em 2007:

1) consistência, que se refere à semelhança entre elementos similares, por
exemplo, objetos da mesma categoria devem ser representados de forma
semelhante; 2) proximidade, por exemplo, o espaçamento entre os
elementos devem refletir sua relação; 3) segmentação, se refere ao
agrupamento e separação entre os elementos; 4) alinhamento, os
elementos devem estar alinhados; 5) hierarquia, está relacionado à
importância relativa da informação; 6) estrutura, a informação deve estar
apresentada de maneira a fazer sentido para o público alvo; 7) equilíbrio e
fluxo de leitura, o ponto de início e o layout respeitam o movimento do olhar
no material; 8) clareza, se refere a redação clara e concisa, apropriada ao
público alvo. (NAKANO, 2019, p. 112-113).

Pettersson (2012, p. 47, tradução de NAKANO, 2019, p. 105) categoriza

os princípios do Design da Informação em quatro grupos (Quadro 1): Princípios

Funcionais (Definição dos Problemas, Provimento de Estrutura, Provimento de

Clareza, Provimento de Simplicidade, Provimento de Unidade e Provimento de

Ênfase), Princípios Administrativos (Acesso à Informação, Custos da Informação,

Ética da Informação e Qualidade Assegurada), Princípios Estéticos (Harmonia e

Proporção Estética) e Princípios Cognitivos (Aprimoramento da Atenção,

Aprimoramento da Percepção, Aprimoramento do Processamento e Aprimoramento

da Memória):

QUADRO 2 - Princípios de DI de Petterson

Funcionais Administrativos Estéticos Cognitivos
Definição dos
Problemas Acesso à Informação Harmonia Aprimoramento da

Atenção

Provimento de Estrutura Custos da Informação Proporção Estética Aprimoramento da
Percepção

Provimento de Clareza Ética da Informação Aprimoramento do
Processamento

Provimento de
Simplicidade Qualidade Assegurada Aprimoramento da

Memória

Provimento de Unidade

Provimento de Ênfase
Fonte: Adaptado de NAKANO, 2019, p. 105.
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Apocalypse, Padua e Jorente (2021, p. 384) apresentam sua visão para a

categorização de princípios do Design da Informação (Quadro 3):

QUADRO 3 - Princípios de DI de Apocalypse, Padua e Jorente
1) Formais 2) Cognitivos 3) Usabilidade

Harmonia Percepção Visibilidade

Proporção Processamento Estabilidade

Agrupamento Memória Simplicidade

Alinhamento Atenção Unidade

Clareza Consistência Estrutura

Concisão Hierarquia

Fonte: Apocalypse, Padua e Jorente (2021, p. 384).

O modelo proposto por Apocalypse, Padua e Jorente (2021, p. 384), além

de ser mais atual e estar inserido na Ciência da Informação, alinha-se como

indicador das dimensões propostas para o conceito de DI na seguinte relação:

Princípios Formais > Indicadores Visuais, Princípios Cognitivos > Indicadores

Comunicacionais, Princípios de Usabilidade > Indicadores Experienciais. Estes

indicadores serão utilizados na construção do modelo de análise apresentado no

capítulo 2.4 - Modelo de Análise, de acordo com os preceitos apresentados por

Quivy e Campenhoudt (1998).

Os modelos apresentados relacionam-se diretamente com a comunicação

visual, e oferecem subsídios para a análise da sintaxe e semântica dos elementos

linguísticos da comunicação visual. Além disso, a literatura menciona repetidamente

a Teoria da Percepção da Gestalt como princípios que integram o DI.

A visão de Horn (1998) sobre a comunicação visual como uma nova

linguagem, dotada de sintaxe e semântica, servirá de suporte à análise do corpus de

pesquisa concomitantemente aos princípios do DI.

Encontra-se na literatura sobre Linguística que a sintaxe é compreendida

como a estrutura que permite arranjar os elementos de uma sentença entre si,

enquanto na Comunicação Visual, a sintaxe visual é o estudo das combinações e

relações entre elementos verbais e visuais (HORN, 1998, p. 73, tradução nossa).

Trotta e Spinillo (2016, p. 264) reforçam essa definição afirmando que “[...]
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a sintaxe visual é o relacionamento estratégico entre vários elementos para formar

um todo e somente a partir daí pode ser chamado de sintaxe, no caso, visual”.

Conforme Dondis (1997, p. 22-23), é a partir dos elementos visuais

básicos que se planejam e expressam todas as variedades de manifestações

visuais, objetos, ambientes e experiências. Esta caixa de ferramentas das

comunicações visuais é composta pelos seguintes elementos: ponto, linha, forma,

direção, tom, cor, textura, escala, dimensão e movimento.

Se a sintaxe é forma, por outro lado a semântica é a ciência da

significação e, de acordo com Almeida (2011, p. 59), “não se limita às palavras e

avança para a descoberta do significado de vários sistemas de signos”. Destaca-se,

também, que “significado é [...] um elemento analisável pela estrutura contextual que

o circunda” (ALMEIDA, 2011, p. 59).

Horn (1998, p. 93, tradução nossa) afirma que podemos entender que o

cérebro humano é capaz de perceber significado profundo a partir da linguagem

visual por meio de processos que incluem a fusão semântica e a integração entre

percepção e conceito. Estes processos cognitivos, entre outros, permitem utilizar a

linguagem visual como uma ferramenta eficiente para a comunicação efetiva.

Como é possível verificar, os três modelos referentes aos princípios do DI

apresentam princípios similares para descrever o DI, e esses princípios, por sua vez,

convergem com os princípios da percepção da Gestalt. Não à toa, pois os princípios

da Gestalt, escola da psicologia desenvolvida em meados de 1912 na Alemanha,

estão relacionados com forma, padrão e modelo, e são utilizados para exibir a

informação (PETTERSSON, 2012, p. 148-149, tradução nossa).

O’Grady e O’Grady (2012, p. 64, tradução nossa) abordam sucintamente

os princípios da percepção da Gestalt, definindo que a psicologia da Gestalt

considera as atividades da mente humana como um processo holístico que

dedica-se à auto-organização. Afirmam ainda que em termos de percepção visual, o

entendimento é alcançado ao reconhecer a interação entre os elementos do design

e ao mesmo tempo ao fazer a leitura da composição como um todo.

Dondis (1997, p. 133) corrobora esse pensamento ao abordar o processo

de comunicação visual, delimitando quatro fatores essenciais desse modelo:

conteúdo, forma, articulador e receptor. O destaque recai sobre a questão da

percepção do público quanto a interpretação dos fatores determinados pelo

designer, sendo que a imediatez associada à comunicação visual manifesta-se por
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meio de técnicas que permitem controlar o significado dentro da estrutura.

Essas técnicas visuais são detalhadas por Dondis (1997, p. 131-140), e

constituem uma variedade de meios para expressar visualmente o conteúdo. São

apresentadas de forma polarizada, podendo ser utilizadas por meio de graus de

intensidade e não são mutuamente exclusivas. Devido aos aspectos de escala e

dimensão, relacionam-se evidentemente com a teoria da percepção da Gestalt, e

podem contribuir diretamente como indicadores de proporção no modelo proposto

por Apocalypse, Padua e Jorente (2021).

A teoria da Gestalt tem como foco a mente e a percepção humanas, e

estabelece que a percepção de um modelo não pode ser explicada pela simples

soma das suas partes. Também valida estruturas e princípios científicos usados para

explicar e valorizar a aplicação de modelos visuais (GAD, 2018, p. 19, tradução

nossa).

Gad (2018, p. 20-28) introduz um breve histórico, a descrição e exemplos

dos princípios da Gestalt: pregnância, similaridade, proximidade, contraste,

conectividade uniforme, continuidade e fechamento:

a) Pregnância: diz respeito à tendência de perceber a composição no
contexto geral, no sentido de simplicidade e completude em oposição a

complexidade e incompletude. É usada como uma ferramenta para o

engajamento do interagente em interfaces visuais, podendo facilitar a

comunicação da informação, ou reforçar uma resposta emocional.

b) Similaridade: assegura que as pessoas têm a tendência de agrupar

elementos similares com base em atributos como cor, tamanho ou

forma, mesmo que os elementos estejam espalhados pelo ambiente.

Aplicar esse princípio pode reduzir a complexidade e aumentar o

reconhecimento de elementos relacionados, ou diferenciados, entre si.

c) Proximidade: explica que objetos que aparentam estar próximos uns

dos outros são percebidos como um grupo, ou bloco, cujos

componentes têm maior probabilidade de estarem relacionados entre

si em comparação com aqueles mais distantes.

d) Contraste: define a relação entre a composição (figure) e o fundo
(ground), a composição é uma forma à frente de, ou cercada por um

fundo homogêneo. Assim, quanto maior o contraste entre a

composição e o fundo, maior é a percepção. Nesse sentido, quando a
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composição e o fundo estão bem definidos, significa que a relação é

estável, e a composição recebe mais atenção, sendo lembrada com

maior facilidade.

e) Conectividade uniforme: afirma que elementos que compartilham as

mesmas propriedades visuais são percebidas como possuindo mais

relação entre si do que elementos que não compartilham essas

propriedades, ou seja, objetos conectados fisicamente são percebidos

como uma unidade. Existem duas formas de aplicar a conectividade

uniforme: a técnica da região comum, delimitando uma área por suas

bordas; e a junção por linhas, que une os elementos não agrupados ou

distantes por meio de linhas conectoras. Traz maior percepção de

agrupamento do que os outros princípios da Gestalt, subjugando os

princípios da similaridade e proximidade.

f) Continuidade: descreve a percepção de um padrão visual dos

elementos dispostos em uma linha contínua ou curva suave como um

agrupamento, sendo interpretados como sendo mais relacionados do

que elementos que não estejam na linha ou curva. Utilizado quando os

elementos precisam estar conectados.

g) Fechamento: afirma que existe uma tendência a perceber um único

padrão identificável em um conjunto de elementos separados, ao invés

de percebê-los como elementos individuais. Completa-se as lacunas

do padrão, visualizando um contorno que existe apenas virtualmente.

Lipton (2007, p. 17, tradução nossa) interpreta e estende os princípios de

percepção da Gestalt em diretrizes práticas do Design da Informação, que

complementam-se com as definições encontradas em Gad (2018, p. 21-28, tradução

nossa):

- Princípio da similaridade: existe a tendência de agrupar elementos similares

em uma unidade de percepção. Para tanto, é necessário ser capaz de

reconhecer essa similaridade. A habilidade humana de perceber padrões

significa que podemos discernir similaridades e diferenças óbvias.

- Princípio da proximidade: agrupa-se elementos que estão próximos em uma

região espacial como uma única unidade perceptual. Dessa forma, amplia-se
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o conceito - presume-se que elementos próximos uns dos outros em uma

região do espaço estão mais relacionados entre si do que aqueles mais

distantes.

- Princípio do contraste (Figure/Ground): separa-se aquilo que é visto na frente

(figure - para nossos propósitos, a composição) e o que vemos ao fundo

(ground). No Design da Informação, não deve ser exigido esforço na distinção

entre os elementos da composição e o plano de fundo. O conteúdo deve

emergir (contrastar) com o fundo, sem intervir na imagem principal.

- Princípio de Prägnanz (pregnância, simplificação): apresentar conteúdo

familiar ao público e oferecer contexto, fornecendo simplicidade e clareza,

para tornar fácil de ser entendido enquanto unidade.

- Princípio do destino comum: agrupam-se linhas e formas que pareçam seguir

para a mesma direção.

- Princípio do fechamento: observado no preenchimento das lacunas em

objetos regulares.

- Princípio da continuidade: agrupam-se elementos que estão na mesma linha

ou curva, bem como padrões que seguem um fluxo, sugerindo continuidade.

- Princípio da conectividade: utiliza linhas conectadas para agrupar os

elementos que estão distantes, ou não agrupados.

- Princípio da região comum: surge quando as extremidades são unidas

limitando uma área visual.

No modelo de Apocalypse, Padua e Jorente (2021, p. 384), é possível

verificar que os princípios da Gestalt relacionam-se diretamente com o elemento

cognitivo da percepção. No entanto, essa relação estende-se para todos os

elementos das dimensões do DI.

Na dimensão visual, a Gestalt está presente nos princípios da harmonia,

proporção, agrupamento e alinhamento, que remetem à sintaxe visual ao empregar

a percepção como elemento correlato na construção dos demais elementos. Na

dimensão cognitiva, além da própria percepção, apresentada como elemento da

dimensão, os demais elementos buscam revelar aspectos do processo cognitivo.

Quanto à dimensão experiencial, a percepção perpassa todos os elementos, sendo

que considera a interação e o sentimento do interagente em relação à interface.

Norman, Miller e Henderson (1995, p .155, tradução nossa) introduziram o
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termo “User Experience” para destacar aspectos críticos da pesquisa e aplicação em

interfaces humano-computador.

Berni e Borgianni (2021, p. 1628, tradução nossa) explicam que,

originalmente, a UX foi designada como a experiência entre um ser humano e um

sistema, indo além da interface ou usabilidade. Eles afirmam, também, que a UX é

uma combinação de fatores que envolve o interagente (i. e. predisposições,

expectativas, necessidades, motivações, e disposição), o sistema projetado (i. e.

complexidade, propósito, usabilidade, e funcionalidade) e o contexto ou o ambiente

onde a interação acontece.

A estrutura proposta por Garret (2011, p. 22, tradução nossa) para

explicar a UX é definida como a experiência criada por um produto (ou serviço) para

as pessoas que usam esse produto (ou serviço) no mundo real. Tal estrutura

divide-se em planos, do abstrato para o concreto: Estratégia, Escopo, Estrutura,

Esqueleto e Superfície. Como explica o autor (GARRET, 2011, p. 22, tradução

nossa), o Design da Informação faz parte do plano “Esqueleto”, juntamente com o

Design da Interface e o Design da Navegação.

Ainda de acordo com Garret (2011, p. 6-8, tradução nossa), a UX remete

ao sentimento que o interagente percebe ao interagir com o produto ou serviço; lida

com questões de contexto, dando especial atenção aos aspectos funcionais e

estéticos do produto ou serviço, garantindo que esses aspectos funcionem no

contexto em pauta.

Neste trabalho, para o desenvolvimento de um modelo de análise,

adota-se a definição apresentada por Gad (2018, p. 9), que está alinhada à área da

Ciência da Informação e sintetiza diversas definições. Ademais, apresenta de forma

clara as dimensões do DI (Visual, Comunicacional e Experiencial) que decompõem o

conceito e, portanto, facilitam a aplicação do modelo proposto por Quivy e

Campenhoudt (1998, p. 122).

Nesse sentido, abordamos a seguir as dimensões apresentadas por

Apocalypse, Padua e Jorente (2021, p. 384), baseando-se nos planos do modelo

proposto por Garret (2011, p. 22), com o intuito de ampliar a visão sobre o papel do

Design da Informação no ciclo de vida do sistema informacional.
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2.2.1 Dimensão Visual: Princípios formais

A dimensão visual pode ser referida também como dimensão estética, e

reúne os “[...] princípios formais [que] estão relacionados diretamente à qualidade da

interação do indivíduo com o ambiente” (APOCALYPSE, PADUA E JORENTE, 2021,

p. 383). Garret (2011, p. 134, tradução nossa) coloca essa dimensão no plano da

Superfície, no elemento de Design Visual, determinando como o arranjo baseado

nos planos anteriores (Esqueleto, Estrutura, Escopo e Estratégia) deverá ser

apresentado visualmente.

Apocalypse, Padua e Jorente (2021, p. 384-386) elencam e explicam os

elementos da dimensão visual:

a) Harmonia: está relacionada à coerência, cujos elementos têm a

necessidade de “seguirem uma lógica coerente e estarem dispostos de

maneira harmônica em um ambiente informacional”;

b) Proporção: a “proporção relaciona-se aos recursos estéticos utilizados
na apresentação da informação [...] podem ser utilizados para realçar

informações e as formas com que são apresentadas de acordo com o

público a que se destina”;

c) Agrupamento: envolve arranjar elementos de maneira adequada

levando em consideração diversos fatores, tais como conteúdo, tipo,

semelhança, divergência, entre outros;

d) Alinhamento: permite às pessoas identificar as conexões e

continuidade entre elas. Ao manter uma estrutura linear, as

informações podem ser melhor compreendidas e as relações podem

ser percebidas com mais facilidade.;

e) Clareza: é fundamental para a compreensão da dinâmica do ambiente
e das informações apresentadas. Para garantir a legibilidade clara, é

essencial utilizar recursos como contraste e fonte. Esses elementos

têm um impacto direto no processo de entendimento;

f) Concisão: é fundamental que a mensagem seja apresentada de

maneira concisa e sem ambiguidades ou informações secundárias.

Para evitar que o leitor perca o interesse enquanto navega é essencial

manter o foco.
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Esses aspectos do DI são considerados recursos relevantes na

construção de ambientes informacionais, e são constituídos de elementos

técnico-formais e estético-formais (APOCALYPSE; PADUA; JORENTE, 2021, p.

383).

Na próxima subseção abordam-se os aspectos cognitivos, que contam

com componentes emocionais e comportamentais, levados em consideração no

processo de design de sistemas de informação.

2.2.2 Dimensão Comunicacional: Princípios cognitivos

O design da informação tem como objetivo tornar a informação mais clara

e compreensível para o interagente, sendo a dimensão comunicacional de extrema

importância para a compreensão do processo de busca e uso da informação, visto

que influencia na forma como as pessoas processam e assimilam informações.

Assim, a compreensão das características cognitivas dos interagentes é crucial para

o desenvolvimento de sistemas de informação que possam ser facilmente

compreendidos e utilizados.

O design efetivo da informação deve levar em conta as características

cognitivas dos interagentes, reconhecendo suas limitações e capacidades, para

fornecer uma experiência satisfatória e eficiente. Nesse sentido, a análise dos

processos cognitivos e a compreensão das características cognitivas das pessoas

são cruciais para a concepção de sistemas de informação centrados nelas.

Essa dimensão relaciona-se com o plano Estratégia de Garret (2011, p.

134, tradução nossa), que é a primeira fase do processo de design de interfaces.

Nessa fase, o objetivo é entender o público, suas necessidades e objetivos, bem

como a finalidade do produto. A compreensão das características cognitivas dos

sujeitos é fundamental para essa fase, pois permite a criação de sistemas de

informação que possam ser facilmente compreendidos e utilizados.

Conforme Apocalypse, Padua e Jorente (2021, p. 384-386), os elementos

dessa dimensão incluem percepção, processamento, memória, atenção e

consistência:

a) Percepção: refere-se à forma como as pessoas interpretam os

estímulos sensoriais e como essas informações são organizadas em

suas mentes;



40

b) Processamento: procura compreender como os interagentes

apreendem as informações, engloba a capacidade de processar

informações, analisar, sintetizar e criar novas ideias;

c) Memória: implica no processo de armazenamento, recuperação e

aplicabilidade dos conhecimentos

d) Atenção: é a capacidade de focalizar a atenção em determinados

estímulos e ignorar outros; considera elementos visuais como imagens,

layouts bem organizados e a aplicação de cores para chamar a

atenção do usuário. Indica-se utilizar ícones e imagens para ressaltar

informações relevantes e cores distintas para atrair a atenção do

usuário;

e) Consistência: envolve tanto a uniformidade visual na apresentação
dos elementos quanto a manutenção de padrões de navegação, que

contribuem para a simplicidade e a facilidade de uso do ambiente. Isso

permite otimizar a navegação e tornar a estrutura organizacional mais

clara e acessível aos usuários.

Elementos essenciais no processo de interação com os sistemas de

informação, os princípios cognitivos se mostram relevantes para que o interagente

possa atribuir significado às informações oferecidas no ambiente informacional

durante sua busca por informação.

A subseção a seguir conclui os princípios do DI, apresentando os

princípios de usabilidade que incluem características da interação com o ambiente

informacional.

2.2.3 Dimensão Experiencial: Princípios de usabilidade

O design da informação desempenha um papel fundamental na criação

de uma boa experiência do usuário e é uma parte essencial do processo de criação

de sistemas e produtos digitais que visam proporcionar uma experiência de usuário

satisfatória e eficaz.

A usabilidade está presente no plano da Estrutura no modelo de Garret

(2011, p. 134, tradução nossa), e é responsável por definir como a interface funciona

e se comporta. O autor propõe uma abordagem mais ampla para a experiência do
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usuário, considerando outros aspectos além da usabilidade, tais como

acessibilidade, utilidade, desejabilidade e credibilidade.

Apocalypse, Padua e Jorente (2021, p. 384-386) apontam que para uma

interação adequada dos sujeitos com o ambiente, devem ser aplicados os princípios

de usabilidade, que envolvem aspectos presentes nas interfaces como, por exemplo,

a navegação, velocidade e disponibilidade de recursos que possibilitam uma boa

orientação dos internautas. Entre esses aspectos são destacados a visibilidade,

estabilidade, simplicidade, unidade, estrutura e hierarquia:

a) Visibilidade: refere-se à facilidade com que o usuário pode perceber e
entender as informações na interface, usando elementos como cores,

contrastes e fontes. Quanto mais visíveis os recursos na interface,

melhor será a navegação e interação dos usuários e a compreensão

dos conteúdos apresentados;

b) Estabilidade: é importante para garantir a consistência e evitar falhas
do sistema. Ela se relaciona com a continuidade e confiabilidade na

apresentação da informação, mantendo uma constância estável ao

invés de estagnação;

c) Simplicidade: refere-se a tornar o sistema fácil de usar e entender,
reduzindo sua complexidade. É um aspecto importante a ser

considerado na construção de ambientes informacionais. Para alcançar

a simplicidade, a linguagem utilizada deve ser clara e compreensível,

as informações devem ser organizadas de forma padronizada e

consistente, e os itens devem conter apenas legendas essenciais;

d) Unidade: concentra-se na coerência e consistência da interface,

certificando-se de que todos os elementos sejam claros e organizados.

Isso inclui manter um estilo e terminologia consistentes para garantir

uma boa experiência de navegação para os usuários;

e) Estrutura: refere-se à organização e disposição dos elementos na

interface do sistema, visando facilitar a compreensão e utilização por

parte do usuário. Uma boa estrutura permite a fácil apreensão das

informações, bem como a percepção, interpretação, compreensão,

aprendizagem e memória;

f) Hierarquia: refere-se à ordenação dos elementos da interface por
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ordem de importância e relevância, facilitando a navegação e tornando

o sistema mais intuitivo para o usuário. Por meio da hierarquia, é

possível definir quais elementos são mais importantes e como eles

devem ser apresentados na interface, garantindo uma melhor

experiência de uso.

Na literatura, as abordagens sobre usabilidade buscam tornar o produto

ou serviço fácil de usar, e tem o mesmo conceito básico de que as pessoas

precisam de produtos ou serviços que possam ser usados, sendo a mais universal

de todas as necessidades (GARRET, 2011, p. 48, tradução nossa).

O DI permeia a recuperação da informação e contribui para o

planejamento, gestão e avaliação dos sistemas de informação, com foco no

interagente. Assim, apresenta-se na próxima seção conceitos e relações teóricas

sobre a Recuperação da Informação e disciplinas afins.

2.3 RECUPERAÇÃO DA INFORMAÇÃO

Discute-se nesta subseção como se dá a recuperação da informação nos

repositórios digitais, além de apresentar conceitos relacionados. Ou seja, um

delineamento sobre as interações do sujeito com o ambiente de busca, e a forma

como as ferramentas são apresentadas para o interagente no processo de busca de

sua necessidade informacional, além do efetivo acesso que possibilita a apropriação

e reuso das informações encontradas.

Alves e outros (2007, p. 30) delimitam a Recuperação da Informação com

base nas contribuições teóricas de Paul Otlet, Vannevar Bush e Tim Berners-Lee, a

partir dos quais observa-se que além da Organização e Representação da

Informação, a Recuperação da Informação abrange a busca e acesso da

informação.

Roa-Martínez (2019, p. 51) apresenta a evolução histórica dos modelos

do processo de recuperação da informação, do estático ao dinâmico,

acompanhando os paradigmas de cada época. O modelo estático tem como norte o

sistema de recuperação antes da ação do interagente, com foco nos recursos e

mecanismos do sistema de recuperação. Já o modelo interativo considera as

interações do interagente com o sistema, usando as informações coletadas como
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retroalimentação do sistema de recuperação. Por fim, o modelo dinâmico leva em

consideração o contexto ao adquirir conhecimento e se ajustar ao comportamento

complexo dos interagentes em busca por suas necessidades informacionais.

Percebe-se, resumidamente, algumas contribuições à Recuperação da

Informação no contexto apresentado por Vechiato e Vidotti (2014), que destacam a

finalidade de aquisição da Encontrabilidade da Informação, incluindo a

serendipidade e a intencionalidade, além da participação do interagente, na

composição dos elementos da Recuperação da Informação, ao mesmo tempo que

posicionam a Recuperação da Informação no paradigma pós-custodial.

Vechiato e Vidotti (2014, p. 111-112) indicam que a serendipidade pode

ser alcançada por meio da navegação, que deve considerar o entendimento do

conteúdo pelo interagente quando não está procurando um objeto específico. Os

autores (VECHIATO; VIDOTTI, 2014, p. 113) explicam, também, que a

intencionalidade exprime a noção de experiência do sujeito (UX) no fenômeno

infocomunicacional, e que essa experiência contribui para projetar o ambiente de

busca da informação.

A recuperação da informação em repositórios digitais envolve uma série

de desafios que devem ser superados para garantir a qualidade e eficácia na busca

por informações. A interoperabilidade é um desses desafios, pois muitas vezes as

informações estão dispersas em diferentes sistemas e formatos, dificultando o

acesso e a recuperação. Além disso, o grande volume de informações disponíveis

nos repositórios digitais pode demandar o uso de técnicas de extração de dados

para identificar e extrair as informações relevantes. Para garantir a qualidade da

informação recuperada, é necessária a padronização de vocabulários controlados e

metadados, permitindo uma busca mais precisa e eficiente.

Na subseção a seguir abordam-se as questões de representação,

busca e acesso à informação.

2.3.1 Representação da Informação

Conceituam-se, nesta seção, elementos fundamentais da representação

da Informação, que servem como base para a Recuperação da Informação.

Para Novellino (1996, p. 38), a representação da informação

caracteriza-se por substituir entidades linguísticas por sua descrição abreviada,
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demonstrando a essência do documento de forma sumarizada. Afirma, também, que

a representação da informação tem foco na saída do sistema de informação, com

ênfase em uma abordagem cognitiva, levando em consideração a compreensão e o

comportamento do interagente.

Infere-se das interpretações e representações do mundo a dinâmica das
coisas e estas são percepções recebidas seguindo associações, distinções
e relações, que se inserem nos sinais, nas simbologias e nos signos, os
quais, muitas vezes, estão inseridos no sentido da linguagem. (FERREIRA,
2013, p. 3).

Assim, a prática da representação da informação acontece por meio da

síntese de um conteúdo informacional por profissionais da área, construindo

instrumentos que permitam a recuperação da informação. Neste processo, é

considerado importante representar a informação, incluindo o ponto de vista do

interagente, já que é a parte interessada em adquirir a informação.

Salcedo e Bezerra (2020, p. 149) defendem a

[...] participação do público usuário, o que garante uma maior familiaridade
com o funcionamento do sistema informacional e consequentemente a
diminuição da ansiedade da informação, uma vez que os organizadores da
informação são os mesmos que as recuperam e abarcam as
intencionalidades e entendimentos diferentes. Também são práticas que
podem ser consideradas em ambientes digitais, como os Repositórios
Institucionais, para prover uma expansão do encontro e da descoberta das
informações ali registradas e recuperadas.

Os autores reforçam a ideia apresentada anteriormente:

Além da experiência do encontro informacional, o modo de representação,
classificação e recuperação dos Repositórios Institucionais nem sempre
permite a navegação que potencialize a serendipidade, a descoberta do
inesperado por meio de ligações semânticas, assim como não permite a
participação da comunidade usuária para novas formas de representação
do item informacional. Dessa forma os itens são armazenados utilizando
classificações estáticas atribuídas por poucos especialistas e
consequentemente excluindo outros pensamentos e classificações
possíveis. (SALCEDO; BEZERRA, 2020, p. 149)

Por outro lado, Almeida (2011, p. 76-77) aponta a pertinência da Análise

de Discurso e Análise de Conteúdo no tratamento da linguagem para a recuperação

da informação; indica que a Terminologia2 dispõe “de uma língua particular, e os

pesquisadores, técnicos e profissionais participam ativamente na construção do

2 Ciência que estuda os termos científicos e técnicos. A Linguística atua sobre o léxico comum e a
Terminologia, nesse aspecto, sobre o especializado (ALMEIDA, 2011).
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discurso especializado”.

O autor lembra, também, que:

Uma vez que as terminologias representam conceitos e não simples
significações, não são as representações comuns de palavras do léxico,
mas sinalizam a presença de uma unidade de conhecimento irredutível a
uma palavra qualquer. (ALMEIDA, 2011, p. 78).

Entende-se, assim, que os processos de representação da informação

tradicionais podem também ser dinâmicos, visto que a representação de significado

permite a variação tanto dos termos quanto dos conceitos à ele relacionados. Os

vocabulários controlados normatizam a comunicação científica, facilitando a

localização de assuntos, uma vez que apenas um termo remete ao conceito que se

pretende buscar.

No sentido de conciliar o debate, no âmbito desta pesquisa,

compreende-se que é possível aliar a perspectiva do interagente à perspectiva do

profissional da informação, utilizando de forma concomitante os termos livres que

podem incorporar a Intencionalidade do interagente, e os vocabulários controlados

que expressam o entendimento dos especialistas.

Os vocabulários disponíveis para representar a informação, controlados

ou não, são parte do processo de representação da informação, que

tradicionalmente pode ser dividida em representação descritiva, que se refere à

catalogação e atribuição de metadados, e representação temática, que trata da

indexação e classificação. Dessa forma, apresentam-se definições sobre o processo

de representação da informação.

Para Catarino, Cervantes e Andrade (2015, p. 112), “a representação

descritiva está focada na descrição bibliográfica, que permite a individualização de

um documento a partir de suas características específicas”.

Considerando o âmbito dos repositórios digitais, fica implícito o contexto

da web semântica, no qual são utilizados padrões de metadados para a descrição

de recursos digitais.

De acordo com Cerrão e Castro (2018, p. 96):
Os metadados são essenciais para a gestão e a recuperação da
informação, por serem elementos usados para identificar, descrever e
representar o conteúdo de um recurso informacional, além de descrever a
localização do recurso e viabilizar sua busca, acesso e recuperação na
Web.

A descrição temática busca facilitar a recuperação de itens pertinentes ao
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reunir documentos que tratam de temas similares por meio da representação de

assuntos traduzidos em conceitos utilizando as linguagens documentárias

(CATARINO; CERVANTES; ANDRADE, 2015, p. 112).

A linguagem documentária, composta por vocabulário e sintaxe, é

entendida como interface entre a linguagem utilizada pelo interagente e a linguagem

construída para a representação dos conceitos do sistema informacional

(CATARINO; CERVANTES; ANDRADE, 2015, p. 106).

No contexto da web semântica, Catarino, Cervantes e Andrade (2015, p.

112) apontam a necessidade de tornar os dados legíveis tanto por humanos quanto

por máquinas, explicitando ainda como forma de implementar os modelos e

linguagens, as ontologias e os dados vinculados (dados lincados), que implicam na

possibilidade de recuperação da informação tanto na plataforma institucional, quanto

em ambientes externos por meio da interoperabilidade.

No contexto da descrição temática, os vocabulários controlados

constituem ferramentas únicas para a recuperação da informação, dessa forma

apresenta-se a seguir os principais tipos de vocabulários e uma breve definição,

dentre os quais: os dados vinculados, ontologia e taxonomia.

Dados vinculados referem-se a um conjunto de boas práticas para a

publicação e conexão estruturada de dados naWeb (NGOMO et al., 2014, p. 1).

Além disso, Nhacuongue, Rozsa e Dutra (2018, p. 24), explicam que:

Linked Data é um conjunto de dados publicados na Web, em formatos que
sejam legíveis por máquinas, com estruturas semânticas bem definidas, que
estejam ligados a outros dados externos. É uma maneira de compartilhar,
reutilizar e conectar recursos e usuários.

A ontologia é uma especificação formal (legível por computadores) e

explícita de uma conceitualização compartilhada e visa inventariar, descrever e

categorizar a realidade a partir de modelos relacionais (MOREIRA, 2019, p. 19).

Silva, Martins e Siqueira (2019, p. 102) explicam que as ontologias

representam um modelo abstrato do mundo real, podem ser aplicadas em diversas

situações, incluindo bancos de dados, técnicas de raciocínio indutivo e inferências, e

é composta por conceitos, propriedades, relações, funções, restrições e axiomas

definidos de maneira clara e compartilhada entre os indivíduos envolvidos.

Enquanto as ontologias procuram estabelecer conexões semânticas, as

taxonomias hierarquizam a informação com vistas a organizá-la.
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Silveira e outros (2021, p. 3) destacam que a relevância da taxonomia

reside em sua capacidade de fornecer um conjunto de termos organizados

hierarquicamente em facetas que representam os desdobramentos relevantes para

o domínio de aplicação. Uma das funções fundamentais da taxonomia é mapear o

conhecimento de um domínio específico e fornecer um rótulo para as informações

disponíveis, permitindo uma melhor compreensão e organização dessas

informações.

Vechiato e Vidotti (2014, p. 122) destacam a importância da taxonomia,

no contexto da representação da informação, para a “construção das categorias

informacionais nos sistemas e ambientes digitais”.

Aganette, Alvarenga e Souza (2010, p. 87) concluem que as taxonomias

são um tipo de vocabulário controlado, construído de forma sistemática e ordenada

a partir da estrutura hierárquica de subordinação de assuntos.

Evidencia-se a importância da normalização temática possibilitada pelos

vocabulários controlados que contribuem dessa forma para o armazenamento e

recuperação das informações (CATARINO; CERVANTES; ANDRADE, 2015, p. 107).

A busca de informação é um processo fundamental na recuperação da

informação, assim apresenta-se suas principais características na próxima

subseção.

2.3.2 Busca de informação

O processo de busca por informação utiliza diversas ferramentas como os

diretórios (navegação), mecanismos de busca, entre outros. Nesse sentido, “a

experiência do usuário conta muito na construção da estratégia de busca ideal”

(GOMES; CENDÓN, 2015, p. 278).

Os diretórios são listas de assuntos organizados por categorias, de forma

manual, que remetem ao conteúdo associado ao tema. Esta ferramenta remete à

navegação e busca facetada nos RIs, seja por meio da navegação por assuntos,

autores ou outros filtros que o interagente possa utilizar ao navegar nos diretórios.

Mecanismos de busca são sistemas computacionais que permitem aos

interagentes pesquisar e encontrar informações na Internet ou em outros tipos de

sistemas de informação. Eles utilizam algoritmos e técnicas de indexação para

rastrear, coletar, classificar e apresentar os resultados de busca relevantes para as
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palavras-chave ou frases digitadas (MONTEIRO et al., 2017, p. 162-166).

Na Ciência da Informação, a relevância da informação recuperada pode

ser utilizada como medida de avaliação de um SRI. Essa avaliação não é precisa,

pois a questão da relevância está intimamente relacionada ao significado atribuído

ao resultado pelo interagente. No entanto, cada vez mais os estudos sobre

relevância vêm sendo atualizados e otimizam os resultados oferecidos aos

interagentes diminuindo seu esforço cognitivo (MONTEIRO et al., 2017, p. 172).

Na próxima subseção explora-se o acesso à informação, sendo um dos

principais objetivos da recuperação da informação.

2.3.3 Acesso à informação

Considera-se acesso à informação como sendo a habilidade de

identificar, recuperar e usar a informação de forma efetiva (BECKER, 2019,

tradução nossa).

No contexto da recuperação da informação, não é suficiente que o

interagente descubra a informação; é necessário que tenha acesso e possa fazer

uso da informação. Nesse sentido, a Ciência da Informação e disciplinas

relacionadas buscam formas de minimizar as barreiras para o acesso à

informação.

Entre as principais limitações de acesso e uso, Dantas, Silva e Souza

(2014, p. 23) destacam as barreiras legais, que se concretizam por meio de

direitos intelectuais da produção científica. Quanto a essa questão, a comunidade

científica vem propondo o Acesso Aberto como solução.

Os autores exploram também a barreira terminológica, argumentando

que nem sempre os termos utilizados na indexação são apropriados para a

efetiva recuperação, impedindo assim o acesso e uso da informação (DANTAS;

SILVA; SOUZA, 2014, p. 23).

Outra limitação advém da inefetividade tecnológica, como, por

exemplo, links quebrados que levam a páginas de erros, ou serviços de

descoberta de empresas privadas, que incluem nos resultados apresentados

documentos com barreiras de pagamento (paywall) nos resultados da pesquisa.

Sobre essa limitação, os autores destacam também “[...] as relações de
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tempo-resposta do sistema, recuperação da informação e satisfação do usuário

[...]” (DANTAS; SILVA; SOUZA, 2014, p. 23).

A próxima subseção apresenta os elementos para a construção do modelo

de análise para verificar as contribuições do DI aos RIs visando a recuperação da

informação.

2.4 MODELO DE ANÁLISE

A partir do referencial teórico apresentado, nesta seção é desenvolvido

um modelo de análise com base na revisão de literatura. Com essa finalidade

utilizam-se as teorias apresentadas como constructos dos conceitos para formulação

das hipóteses.

De acordo com Quivy e Campenhoudt (1998, p. 115), o modelo de análise

consiste em “elaborar um sistema coerente de conceitos e hipóteses operacionais

articulados entre si”.

A conceituação é representada por uma construção-seleção abstrata que

exprime o essencial da realidade (QUIVY; CAMPENHOUDT, 1998, p. 121-122);

enquanto as hipóteses são critérios para seleção de dados (QUIVY;

CAMPENHOUDT, 1998, p. 120).

Os conceitos dividem-se em dimensões, formadas por indicadores e

variáveis. Os indicadores (atributos ou características) são manifestações

observáveis e mensuráveis das dimensões de um conceito (QUIVY;

CAMPENHOUDT, 1998, p. 122).

QUADRO 4 - Construção do Modelo de Análise
Conceitos Dimensões Indicadores Variáveis

Comunicação e
Disseminação da
Informação Científica

Aquisição Objetos Digitais
disponíveis

Quantidade de registros

Descoberta Resultados de
busca

Visualizações

Downloads

Citações

Métricas (Biblio/Ciento/Alti)

Organização Políticas Disponibilidade
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Registro das Políticas

Criação Guarda Auto Depósito

Depósito compulsivo

Compartilhamento Acesso Aberto Texto completo

Impacto Publicidade Indexação em agregadores

Proveito
(Uso/Utilidade)

Citações

Métricas (Biblio/Ciento/Alti)

Design da Informação Visual (Princípios
Formais)

Harmonia Disposição dos elementos,
Princípios da Gestalt
(Pregnância)

Proporção Simplicidade estética,
Princípios da Gestalt,
técnicas visuais

Agrupamento Princípios da Gestalt

Alinhamento Relações e continuidade,
Princípios da Gestalt

Clareza Legibilidade, Princípios da
Gestalt

Concisão Ambiguidade, Elementos
secundários

Comunicacional
(Princípios Cognitivos)

Percepção Linguagem simples,
Princípios da Gestalt,
técnicas visuais

Processamento Representação, contexto

Memória Tutoriais, Competência
Informacional, Consistência

Atenção Ícones, imagens e cores

Consistência Padrões

Experiencial
(Princípios de
Usabilidade)

Visibilidade Affordances

Estabilidade Padrões

Simplicidade Sobrecarga informacional,
Heterogeneidade dos
conteúdos

Unidade Princípios da Gestalt

Estrutura Menus, disposição dos
elementos

Hierarquia Tamanho, tonalidade
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Recuperação da
Informação

Representação da
Informação

Significação Signo, Síntese, Indexação,
Folksonomias

Representação
Temática

Catalogação, Metadados

Representação
Descritiva

Indexação, Classificação

Busca de informação
Serendipidade Busca facetada, Busca por

assunto, navegação por
assunto

Intencionalidade Estratégia de busca

Resultados Relevância

Acesso à informação Barreiras legais Acesso Aberto

Barreiras
terminológicas

Tesauros, taxonomias,
ontologias, folksonomias

Barreiras
tecnológicas

Paywall, tempo-resposta,
satisfação do interagente

Fonte: o autor.

Retomando o problema proposto para a pesquisa, e a hipótese de que o

Design da Informação interfere, e dessa forma pode contribuir com a recuperação da

informação, o modelo de análise compõe a operacionalização dessa hipótese.

Como Sistema de Recuperação da Informação (SRI), é importante que os

repositórios institucionais sigam modelos bem estabelecidos na literatura científica,

ou seja, que utilize elementos já estudados e que apontam para as melhores

práticas de gestão. Assim, utiliza-se o modelo da Universidade Carnegie Mellon de

Pittsburgh, apresentado no referencial teórico, como indicador da dimensão do

compartilhamento e comunicação da produção científica.

No contexto da recuperação da informação em repositórios institucionais,

os elementos do DI impulsionam a interação do sujeito com o SRI durante a busca

pela informação científica, ao proporcionar uma interface que coloca o interagente

como foco principal no desenvolvimento do sistema.

Assim, os princípios do DI podem ser considerados indicadores sobre sua

aplicação no sistema e, consequentemente, na satisfação da necessidade de

informação do interagente.

Na dimensão da recuperação da informação, o modelo dinâmico,

apresentado por Roa-Martínez (2019) no referencial teórico, coloca-se no paradigma
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pós-custodial explorando o comportamento complexo dos interagentes, sendo

considerado como o modelo adequado para compor o modelo de análise.

Com base na construção desses indicadores é possível inferir que os

princípios do DI podem contribuir efetivamente na recuperação de um objeto digital

disponível em um RI por um interagente, hipótese que será verificada pela aplicação

do modelo na análise dos RIs selecionados para compor o corpus desta pesquisa,

conforme descrito na subseção 3.3.2 Amostragem.
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Este capítulo introduz o percurso metodológico da pesquisa, apontando a

abordagem, desenho, classificação e caracterização do estudo. Assim, apresenta os

métodos utilizados para desenvolver a pesquisa, como Pesquisa Bibliográfica,

Pesquisa Documental e Avaliação de Interfaces.

A pesquisa apresenta uma abordagem qualitativa-quantitativa, também

conhecida como pesquisa de métodos mistos, conforme definido por Creswell e

Creswell (2021, p. 3):

[...] é uma abordagem de investigação que envolve a coleta de dados
quantitativos e qualitativos, integrando os dois tipos de dados e usando
desenhos distintos que refletem pressupostos filosóficos e estruturas
teóricas. O pressuposto básico dessa forma de investigação é que a
integração dos dados qualitativos e quantitativos gera uma compreensão
que vai além das informações fornecidas pelos dados quantitativos ou
qualitativos isoladamente.

Entre os tipos de desenho de pesquisa próprios da abordagem dos métodos

mistos apresentados por Creswell e Creswell (2021, p. 11), aplica-se o desenho de

método misto convergente:
[...] em que o pesquisador converge ou funde dados quantitativos e
qualitativos para oferecer uma análise abrangente do problema de pesquisa.
Nesse desenho, o investigador geralmente coleta ambas as formas de
dados mais ou menos ao mesmo tempo e depois integra as informações ao
interpretar os resultados. As contradições ou incongruências são explicadas
ou investigadas mais a fundo nesse desenho.

Lakatos e Marconi (2021, p. 20) apresentam diversas classificações em

relação à natureza da pesquisa, elencando vários autores e suas tipologias.

Adota-se, neste estudo, a definição de pesquisa tecnológica ou aplicada (prática),

que: “[...] objetiva a aplicação dos tipos de pesquisa relacionados às necessidades

imediatas dos diferentes campos da atividade humana”.

Caracteriza-se, de acordo com os objetivos, como pesquisa descritiva, que:

“‘delineia o que é’ e aborda também quatro aspectos: descrição, registro, análise e

interpretação de fenômenos atuais, objetivando o seu funcionamento no presente.”

(LAKATOS; MARCONI, 2021, p. 19).

Trata-se de pesquisa bibliográfica/documental, pelos procedimentos

adotados envolverem tanto fontes primárias como fontes secundárias no

levantamento de dados (LAKATOS; MARCONI, 2021, p. 66).
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Da perspectiva de análise, recorre ao método hipotético-indutivo, onde a

construção da hipótese parte da observação, os indicadores têm natureza empírica,

e com base nesse método apresentam-se novos conceitos e hipóteses, dando

origem ao modelo que será submetido ao teste dos fatos (QUIVY; CAMPENHOUDT,

1998, p. 144).

Explicam-se, nas próximas seções, os métodos utilizados na pesquisa;

primeiramente, a Pesquisa Bibliográfica e Pesquisa Documental, que servirão como

embasamento para a Avaliação Heurística e definição do corpus de pesquisa e

amostragem.

3.1 PESQUISA BIBLIOGRÁFICA

Esta pesquisa procura situar-se acerca do que já foi investigado sobre o

Design da Informação em repositórios institucionais visando a recuperação da

produção científica, proporcionando fundamentação teórica ou referencial conceitual,

ou ao menos indica o “estado da arte”. Implica apresentar de forma sintética a

contribuição dos vários autores. Contribui também para demonstrar a competência

do pesquisador para investigar o tópico. (GIL, 2021, p. 164).

Para a fundamentação teórica, recomenda Gil (2021, p. 65),

O mais adequado é a realização de uma revisão exploratória, que tem como
propósito identificar o que existe na literatura acadêmica em termos de
teoria, evidências empíricas e métodos de pesquisa relativos ao tópico e às
questões de pesquisa.

Creswell e Creswell (2021, p. 23-4) sugerem que o tipo de revisão de

literatura conduzido deve ser “integrativo, crítico, que associa tópicos ou identifica

questões centrais”. Indicam também a necessidade de conduzir a revisão de forma

sistemática para localizar, avaliar e resumir a revisão da literatura. Estes mesmos

autores recomendam sete passos para a revisão de literatura, resumidamente:

1. Identificar as palavras-chave, termos relacionados aos tópicos de

interesse ou leituras preliminares;

2. Busca em bases de dados, utilizar as palavras-chave definidas na

etapa anterior para efetuar o levantamento de títulos relacionados aos

tópicos da pesquisa;
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3. Verificar o acesso aos materiais bibliográficos, acesso livre ou por meio

de acesso pago pela biblioteca e/ou instituição ;

4. Analisar os materiais fundamentais ou que podem contribuir de forma

geral para o entendimento da literatura;

5. Montar um mapa da literatura, esquema visual dos agrupamentos

desse recorte da literatura e ilustra como o seu estudo vai contribuir

para a discussão existente, posicionando-o dentro do grande corpo de

pesquisa;

6. Resumos e referências, um fichamento dos materiais bibliográficos

mais importantes;

7. Estruturar a revisão por temas ou conceitos importantes; finalizar com

um resumo dos principais temas e sugerir como seu estudo pode

contribuir para a literatura; Nesse resumo, aponte os métodos,

apresente uma crítica à literatura indicando lacunas e problemas nos

métodos já utilizados.

Dessa forma, foi conduzida a pesquisa bibliográfica exploratória de forma

sistematizada conforme os passos recomendados:

a) Definição das palavras-chave: em conformidade com os termos definidos para

o referencial teórico - (Disseminação e Comunicação da Produção Científica,

Curadoria Digital); (Design da Informação, Usabilidade, Acessibilidade,

Experiência do Usuário); (Representação, Recuperação, Busca e Acesso à

Informação);

b) Bases de Dados: de acordo com a aproximação com as áreas

interdisciplinares do estudo, notadamente BRAPCI, SCIELO, Web of Science,

Scopus e Ebsco Academic Search Premier. Todas de acesso livre ou

fornecido pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível

Superior - CAPES;

c) Seleção: com critérios de inclusão que envolvem ser artigo de periódico,

artigo de evento ou livro com acesso ao texto completo (livre ou por meio das

bases fornecidas pela CAPES); estar publicado em inglês, espanhol ou

português; ter sido publicado após o ano de 2009, quando iniciou o projeto do
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Instituto Brasileiro de Ciência e Tecnologia (IBICT)3 que apoia a

implementação de repositórios institucionais de acesso aberto. Poderão ser

incluídas outras obras localizadas por leituras e indicações, desde que

atendam os mesmos critérios da busca nas bases de dados; Os critérios de

exclusão, incluem estudos focados no design de interação, por serem muito

abrangentes na visão do objeto interativo, sendo mais adequado considerar

para a seleção aqueles que utilizem a abordagem do Design da Informação.

d) Esquematização: cada tema será agrupado conforme a classificação se

revelar nos resultados de pesquisa;

e) Resumos e referências seguirão as normas da ABNT para o fichamento;

f) Estruturação: produz os capítulos do referencial teórico, conforme a

recomendação da sistemática.

3.2 PESQUISA DOCUMENTAL

Nesta seção conceitua-se a Pesquisa Documental, definindo a coleta e

validação dos dados.

A pesquisa documental está restrita aos documentos denominados de

fontes primárias. Neste caso, o investigador deve conhecer meios e técnicas para

testar tanto a validade quanto a fidedignidade das informações contidas nos tipos de

documentação adequada às suas finalidades. (LAKATOS; MARCONI, 2021, p. 67).

De acordo com Lima Junior e outros (2021, p. 37),

[...] a Análise Documental pode ser desenvolvida a partir de várias fontes,
de diferentes documentos, não somente o texto escrito, uma vez que
excluindo livros e matérias já com tratamento analítico, é ampla a definição
do que se entende por documentos incluindo-se dentre eles, leis, fotos,
vídeos, jornais, etc.

Lima Junior et al. (2021, p. 37) afirmam também que:

[como] proposta metodológica pode ser utilizada tanto como método
qualitativo, quanto quantitativo e tem como preocupação buscar
informações concretas nos diversos documentos selecionados como corpus
da pesquisa. Destaca-se, portanto, a pesquisa qualitativa como percurso
metodológico, sendo assim, entendida como instrumento de compreensão
detalhada, em profundidade dos fatos que estão sendo investigados.

3 http://sitehistorico.ibict.br/informacao-para-ciencia-tecnologia-e-inovacao%20/repositorios-digitais/historico.
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Neste estudo considera-se a interface e a documentação relativas aos

repositórios, bem como a documentação referente a plataforma adotada, como

fontes primárias adequadas à pesquisa, permitindo o mapeamento e caracterização

dos RIs das IFES brasileiras.

Entre os documentos adequados incluem-se: o próprio sistema de

informação (i.e.: o sítio do repositório), documentos de auxílio (página de ajuda;

manuais e tutoriais criados pela instituição, perguntas frequentes), instruções de

instalação e manutenção do programa (DSpace, ePrints, OJS, OCS, etc).

A validação das informações obtidas foi feita manualmente por meio da

observação direta. A fidedignidade das fontes primárias está bem estabelecida, pois

é produção governamental que conta com fé pública dos seus servidores, não sendo

necessário recorrer aos meios e técnicas citados anteriormente.

A partir dos dados coletados na pesquisa documental, embasada no

referencial teórico, foi produzido um catálogo que delineou os RIs das IFES

brasileiras. Esse catálogo será disponibilizado publicamente na base de dados

científicos da UFPR, na coleção do grupo de pesquisa InfoMedia Lab4.

Como resultado desta etapa metodológica será apresentado um

instrumento de avaliação para RIs de IFES na última etapa dos procedimentos

metodológicos. Ainda sobre a análise documental, para o delineamento dos RIs,

foram extraídos dados para a descrição e registro dos RIs de cada IFES brasileira,

identificando a plataforma utilizada, quantificação do acervo, URI, entre outros

elementos que se mostrarem necessários de acordo com a pesquisa bibliográfica.

Delimita-se inicialmente a quantidade de IFES de acordo com as

informações disponibilizadas pela Secretaria de Ensino Superior do Ministério da

Educação - MEC, totalizando 149 IFES5 distribuídas pelo território nacional no ano

de 2022 (ANEXO 1 - Relatório de pesquisa e-MEC).

Como critérios de inclusão no catálogo, considera-se essencial que a

IFES: não tenha objetivo de formação de militares, ou ser Escola de Governo

(destinada exclusivamente à servidores públicos); possua um repositório institucional

com ao menos as teses e dissertações produzidas na instituição; que o repositório

seja aberto; esteja listada nos resultados da consulta feita no e-MEC na data de 10

5 Dados de pesquisa realizada no portal E-MEC em 10 de agosto de 2022. https://emec.mec.gov.br/.

4 Grupo de Pesquisa Information & Media Lab.
http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/9059986418933743.
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de agosto de 2022; e que o link no relatório de consulta do e-MEC direcione

corretamente para o sítio do RI das IFES.

Após a aplicação dos critérios, foram selecionados 70 RIs para compor o

catálogo de RIs de IFES Brasileiras (APÊNDICE 1) e coletadas as informações

sobre a plataforma do RI: interface (quando disponível), se a plataforma foi

customizada, se oferece link para as políticas diretamente no site do RI e a

quantidade de teses, dissertações, outros objetos digitais e o número total de itens

(em alguns RIs não foi possível verificar a quantidade de teses e dissertação, pois

não oferecem a busca por tipo de documento).

Esta catalogação inicial, por sua vez, foi feita por observação direta dos

RIs. Esta modalidade permite ao pesquisador relatar aspectos sutis do fenômeno

observado e requer a presença do pesquisador no ambiente da observação (GIL,

2021, p. 86).

Durante a etapa de observação direta também foram examinadas, por

visualização e registro sistemático, as informações pertinentes ao uso e

funcionamento dos RIs. Em tempo, foram corroboradas as informações elencadas

no mapeamento. Além disso, anotações importantes sobre os RIs foram

acrescentadas durante a observação direta individual.

Assim, o instrumento de observação direta (APÊNDICE 2) utiliza os

indicadores do modelo de análise aplicado aos RIs selecionados para efetivar a

análise documental.

Na seção a seguir explica-se o instrumento de análise, bem como a

composição do corpus de pesquisa e como foi efetuada a seleção de amostras para

o estudo, lembrando que trata-se de pesquisa de métodos mistos.

3.3 ANÁLISE DO DESIGN DA INFORMAÇÃO EM REPOSITÓRIOS

INSTITUCIONAIS

Para Garret (2014), é necessário, em algumas etapas do

desenvolvimento do projeto de design, reavaliar decisões por meio de um ciclo

constante de avaliações, identificando assim lapsos no projeto a tempo de corrigi-los

e possibilitando a mudança de direção na estratégia adotada.
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Entre as técnicas de avaliação de design de interfaces, Rocha e

Baranauskas (2003, p. 164) destacam o método de inspeção, que pode ser usado

em qualquer etapa do processo de design.

Rogers, Sharp e Preece (2023, p. 855, tradução nossa) classificam os

métodos de avaliação em três categorias: cenários controlados que envolvem

diretamente os interagentes; cenários naturais que envolvem os interagentes; e,

outros cenários que não envolvem os interagentes diretamente. Para esta pesquisa,

devido à limitação de tempo, selecionaram-se os métodos que não envolvem

diretamente os interagentes, também chamados de métodos de inspeção.

Exemplos de métodos de inspeção incluem a Avaliação Heurística,

Percurso Cognitivo, Análises e Modelos. Selecionou-se como base para esta

pesquisa o método baseado em modelos, que atende as necessidades da avaliação

baseada nas dimensões aqui propostas.

Na subseção a seguir aborda-se a construção do instrumento de análise

utilizado para efetuar a pesquisa que norteia a discussão dos resultados.

3.3.1 Instrumento de Análise

Com foco no objetivo de revelar as contribuições do DI para a

recuperação da informação em RIs, verificou-se, no decorrer da pesquisa, a

necessidade de produzir um instrumento próprio, embasado na literatura, para a

avaliação da interface dos repositórios institucionais. Esta necessidade surge por

não haver instrumentos de avaliação adequados do ponto de vista do DI; porém

cabe indicar que as heurísticas de Nielsen (1994) são muito utilizadas como padrão

de avaliação de usabilidade de interfaces. Em tempo, Veitch (2019) desenvolveu um

conjunto de heurísticas de domínio específico para os repositórios institucionais que

contribui para uma melhor visão geral e compreensão dos problemas de usabilidade

nos repositórios institucionais de educação superior da Escócia.

Cabe ressaltar que a avaliação de interfaces no contexto do DI

apropria-se com frequência dos instrumentos de avaliação de usabilidade,

proveniente da IHC, limitando-se a esse aspecto das interfaces. No entanto, o

Design da informação vai além da usabilidade, e, assim, o instrumento elaborado

para fins desta pesquisa baseou-se no modelo de análise resultante da pesquisa

bibliográfica inicial. Este instrumento de avaliação pode ser visualizado nos
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APÊNDICES 3, 4 e 5, que remetem à observação direta dos RIs selecionados para

a etapa observação direta (LUME e do Repositório do IFSul, respectivamente) e, a

avaliação do Portal de Informação em Acesso Aberto (PIAA) da UTFPR, que apesar

de não ser o repositório institucional da UTFPR (RIUT), utiliza a interface VuFind

para integrar o RIUT, o portal de periódicos (PERI) e o portal de eventos (EVIN).

A interface VuFind é uma ferramenta de descoberta que permite a

pesquisa simultânea em várias plataformas ao mesmo tempo. No entanto, existe a

possibilidade de utilizá-la como interface apenas de um repositório institucional, ou

até mesmo como substituta para o catálogo público de uma biblioteca. Assim, o

PIAA foi selecionado como caso extremo para a análise do VuFind, que apesar de

caracterizar-se como fonte secundária ou terciária de informação, pode ser

considerada fonte primária no caso de vir a substituir a interface original do DSpace

em um RI específico.

Na subseção a seguir explica-se a composição do corpus de pesquisa e

como foi efetuada a seleção de amostras para o estudo.

3.3.2 Amostragem

Enquanto na pesquisa quantitativa utiliza-se a amostragem aleatória para

identificar os participantes de forma sistemática e aleatória, na pesquisa qualitativa

os pesquisadores selecionam intencionalmente observações ricas em informações

na compreensão do fenômeno central (CRESWELL, 2012, p. 205, tradução nossa).

Na pesquisa qualitativa, a amostragem é “[...] concebida como forma de

estabelecer um conjunto de casos, materiais ou eventos deliberadamente

selecionados para se construir um corpus de exemplos empíricos com vistas a

estudar o fenômeno de interesse da forma mais instrutiva” (FLICK, 2009, p. 46).

Neste estudo foi adotada a estratégia de selecionar casos extremos e

desviantes (FLICK, 2009, p. 47), definidos conforme a observação direta feita

anteriormente, pois os repositórios baseiam-se, geralmente, nas mesmas

plataformas (como por exemplo o DSpace); sendo um critério inicial a customização

e utilização de aplicativos que modificam a interface da plataforma, bem como

plataformas pouco utilizadas entre os RIs das IFES.
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Após a caracterização inicial, foi verificada cada interface,

selecionando-se apenas um exemplo por tipo de plataforma utilizada para prosseguir

com a análise.

O mapeamento inicial gerou o catálogo de RIs das IFES brasileiras

(ANEXO 1). A partir dos RIs incluídos neste catálogo, selecionou-se inicialmente o

LUME (Repositório da Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS), por

ser um modelo reconhecido internacionalmente6. O LUME também foi tema de

pesquisas com resultados publicados em artigos de periódicos e apresentações de

eventos científicos sobre repositórios digitais e temas relacionados a esta pesquisa,

tais como: Melo, 2013; Murakami e Fausto, 2013; Pavão et al, 2015; Behr e Ferreira,

2016; Costa e outros, 2016; Santos, Pavão e Moura, 2016. Além disso, utiliza o

software DSpace, informando a versão; disponibiliza políticas, ajuda e estatísticas do

repositório e customização do software. Apresenta a maior quantidade total de

objetos digitais disponíveis (240.961, em 12 de agosto de 2022).

Foi selecionado como item divergente o repositório do Instituto Federal De

Educação, Ciência e Tecnologia Sul-Rio-Grandense (IFSul), por ser o único que

utiliza um software diferente do DSpace entre os RIs do catálogo. Utiliza o

PKP-OMP e customização mínima, não disponibiliza nenhuma política diretamente

no repositório e contava com um total de 143 objetos digitais em 11 de agosto de

2022.

Selecionou-se também o Portal PIAA da UTFPR, que utiliza a interface

VuFind para integrar o RIUT, o PERI e o EVIN, reunindo os registros destas

plataformas em uma busca integrada. Para o presente estudo, o PIAA foi avaliado

da mesma forma que os demais RIs, com o objetivo de comparar as vantagens da

interface do VuFind. No entanto, cabe ressaltar que o repositório institucional da

UTFPR utiliza o DSpace como plataforma. A inclusão dos registros do RIUT no PIAA

depende de atualização das bases de dados do VuFind, que por ser programada

para execução periódica, ou pode ser feita de forma manual, de acordo com a

necessidade e disponibilidade dos responsáveis pelo portal. Assim, verificou-se

inicialmente uma pequena disparidade entre a quantidade de registros no RIUT

(29.605 registros em 26/03/2023) em comparação com o PIAA (29.193 registros na

coleção RIUT em 26/03/2023).

6 Segundo lugar na 14 edição do Transparent Ranking: Institutional Repositories by Google Scholar.
https://repositories.webometrics.info/en/institutional. Acesso em 17 ago. 2022.
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4 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Nesta seção apresenta-se as descobertas reveladas na análise dos RIs e

discute-se as relações com as dimensões propostas para o modelo de análise.

Foram analisados dois repositórios institucionais (UFRGS e IFSul) e,

também, a interface do portal PIAA (UTFPR) que utiliza a interface VuFind, sendo

considerado um caso extremo no contexto desta pesquisa. As interfaces analisadas

foram selecionadas dentro do universo do catálogo dos RIs das IFES Brasileiras,

produzido na primeira etapa da pesquisa, que conta com um total de 71 repositórios.

Ao efetuar a descrição e registro dos repositórios institucionais coletados

na primeira etapa da pesquisa, constatou-se que a plataforma mais utilizada pelas

instituições é o DSpace. Mesmo com uma grande variedade de versões, a

plataforma é consistente e tem um design que favorece a implementação de

repositórios institucionais para uma grande diversidade de objetos digitais.

Foi identificado o uso do Open Monograph Press (PKP-OMP) pelo

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Sul-rio-grandense (IFSul),

plataforma desenvolvida mais recentemente. O PKP-OMP é desenvolvido pelo

Public Knowledge Project (PKP) e foi projetado inicialmente como uma plataforma

para publicação de livros acadêmicos que contempla as etapas do fluxo editorial

(submissão, recebimento, avaliação, editoração e publicação).

Além das plataformas já citadas, incluiu-se no estudo a interface do

VuFind, que pode substituir a interface do repositório institucional, do catálogo

público das bibliotecas, das bibliotecas digitais ou outro recurso digital. Pode

também agregar todos esses recursos e coleções digitais, substituindo a ferramenta

de busca por um mecanismo da própria plataforma. Esta ferramenta é utilizada pela

UTFPR para agregar no Portal de Informação em Acesso Aberto o repositório

institucional, o portal de periódicos científicos e o portal de eventos institucionais.

Ressalta-se que o próprio repositório institucional da UTFPR utiliza a plataforma

DSpace.

QUADRO 5 - Síntese dos Resultados

LUME IFSUL PIAA

Plataforma DSpace 5.8 PKP-OMP VuFind

Políticas acessadas diretamente da
plataforma Sim Não Não
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Registro no OpenDOAR Somente o RI Não Somente o RI

Estatísticas Não funcionam Somente para
Gestores do RI Somente no RI

Indexado no OASIS.BR Sim Não Somente o RI

Indexado no La Referencia Sim Não Somente o RI

Indexado no Google Acadêmico Sim
Somente o
catálogo da
biblioteca

Somente o RI

Organizado por Coleções e
Comunidades Sim Não Sim

Imagens
Imagem

desproporcional
na tela inicial

Imagens de
autores sem
propósito claro

Imagem
desproporcional
na tela inicial

Menus
Altera o

posicionamento
conforme a tela

Coerente Coerente

Breadcrumbs Sim Sim Sim

Contraste nos registros Suave Suave Marcante

Ícones Somente na tela
inicial Não Não

Estudos de Usabilidade Sim Não Não

Outros estudos de DI ou UX Não Não Não

Controle de vocabulário e
Folksonomias

Vocabulário
Controlado

Vocabulário
Controlado Ambos

Descoberta acidental Navegação Grafo de
conhecimento Busca facetada

Canais de comunicação Contato Contato Não há

Ranqueamento Não Não Não

Estudos de satisfação Não Não Não

Disponibiliza texto completo Sim Sim Sim

Fonte: o autor.

Dessa forma, confirma-se a importância do Acesso Aberto como

verifica-se na literatura científica sobre os repositórios, notadamente Shintaku e

Vidotti (2016, p. 74), que consideram as plataformas destinadas à publicação de

originais como ações de disseminação aberta de informação científica. Shintaku,

Duque e Suaiden (2015b, p. 162) explicam que como os RIs são ferramentas típicas
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do movimento de acesso aberto, que apresentam a maior adoção de tecnologias de

Acesso Aberto e que mesmo com funcionalidades consonantes com esse

movimento, “nem sempre são implementadas ou parcialmente implementadas por

questões técnicas ou tecnológicas”.

Com a possibilidade de customização das plataformas citadas

anteriormente, as questões relativas à dimensão da Organização no conceito

Compartilhamento e Comunicação da Produção Científica, mais especificamente às

políticas do repositório, podem ser incluídas facilmente por meio dessa

customização. Assim, a falta de documentação verificada no repositório do IFSul e

do PIAA poderia ser suprida por poucos links inseridos nos menus apropriados com

conexão direta à documentação relevante, como ocorre no LUME.

O registro das políticas não depende da plataforma. Neste sentido é

necessário que os responsáveis pelos repositórios atualizem seus conhecimentos e

completem a submissão das políticas no diretório OpenDOAR, que assegura a

qualidade do repositório com base em revisão realizada por editores do OpenDOAR

e de acordo com os princípios da Declaração de Berlin, também chamado de Plano

S7.

Essas questões sobre as políticas dos repositórios corroboram a

“importância de se planejar repositórios institucionais com base em estudos

detalhados do [sic] ambientes e dos atores da informação”, conforme afirmam

Tomaél e Silva (2007, p. 5).

Ao observar os indicadores e variáveis das Dimensões de Aquisição e

Descoberta, percebe-se a presença de uma ferramenta que provê estatísticas para o

Repositório e também individualmente para cada objeto digital na plataforma

DSpace. Verificou-se no LUME, por meio de diversas incursões ao repositório, que

essa ferramenta não retorna as estatísticas e, dessa forma, pode gerar insatisfação

dos interagentes. No entanto, o RIUT utiliza essa funcionalidade do DSpace e

funciona corretamente, sendo apenas uma questão de configurar a funcionalidade

de acordo com as especificações no caso do LUME. Além disso, os próprios

gestores do repositório poderiam utilizar essas estatísticas para planejamento e

melhoria do LUME, ou de outros RIs com implementações similares do DSpace. No

caso do PKP-OMP, são oferecidas estatísticas apenas para o administrador do

sistema, sendo necessário a configuração de plugins para oferecer estatísticas ao

7 https://www.coalition-s.org/plan_s_principles/.
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público em geral. A plataforma VuFind oferece algumas opções para coleta de dados

estatísticos que podem ser configuradas na plataforma, porém no caso do PIAA não

foram identificadas estatísticas de uso disponíveis.

Leite e outros (2012, p. 29-30) afirmam que a UFRGS e a Universidade

do Minho (Portugal) aperfeiçoaram o módulo básico de estatísticas provido pelo

DSpace. No entanto, o LUME não estava apresentando as estatísticas durante o

processo de avaliação realizado no âmbito deste estudo, assim não sendo possível

confirmar esses aperfeiçoamentos. Ao acessar o repositório da Universidade do

Minho, a única funcionalidade diferente observada foi o filtro pelo Handle8 nas

estatísticas individuais dos registros e a customização da visualização das

estatísticas gerais.

As Dimensões de Criação e Compartilhamento remetem novamente à

questão da disponibilização de políticas, que devem informar ao interagente as

formas de uso do repositório, seja para informar como submeter um documento, seja

para informar alguma restrição legal para bloquear excepcionalmente o acesso a um

documento. O que reforça as afirmações de Tomaél e Silva (2007, p. 5) citadas

anteriormente.

Quanto ao Impacto, percebe-se novamente a necessidade de promover a

aquisição de conhecimento por parte dos responsáveis pelo repositório institucional,

já que um indicador do impacto que o repositório pode ter é a indexação por

agregadores, como é o caso do OASIS.BR do IBICT e da rede La Referência, que

reúnem em sua base de dados os repositórios brasileiros e latino americanos que

atendam os requisitos de indexação. Ainda sobre essa dimensão, os estudos

relacionados ao uso dos documentos disponíveis no repositório, como a análise de

citações por exemplo, pode se mostrar um indicador relevante no planejamento e

captação de recursos.

Conforme Gomes (2020, p. 74), a indexação e o registro das políticas em

diretórios nacionais e internacionais potencializa a disseminação e visibilidade de

conteúdos armazenados e do próprio RI, o que pode ser verificado pelo destaque

recebido pelos documentos recuperados na rede La Referencia tanto do LUME,

quanto do RIUT, que são indexados pelo OASIS.BR e pela própria rede La

Referencia.

8 Identificação persistente implementada no DSpace, trata-se de um serviço pago.
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Na Dimensão Visual, percebe-se como as políticas de seleção e inclusão

de documentos no RI refletem na organização das comunidades e coleções dos

objetos digitais, bem como a forma com que a plataforma pode interferir nessa

organização dos elementos, já que o PKP-OMP não possibilita a criação de

comunidades, limitando as coleções do RI do IFSul à categorização por programa de

pós-graduação e campus. Ainda, observa-se o uso de imagens de forma incoerente

com o design minimalista, que dependendo do tamanho da tela do dispositivo

utilizado para acessar o RI, falta responsividade ao menos quanto a proporção de

imagens na tela inicial do LUME e do PIAA, que pode ser resolvida por meio da

utilização de temas responsivos desenvolvidos para a plataforma DSpace, ou

simplesmente pela remoção das imagens da página inicial.

Percebe-se, dessa forma, que as plataformas desenvolvidas para a

implementação de RIs poderiam beneficiar-se da aplicação dos princípios formais,

principalmente quanto à harmonia, proporção e concisão. Estes aspectos

evidenciam a falta de planejamento na apresentação das informações, ao limitar a

categorização das coleções, exibir menus em áreas distintas, apresentar imagens

desproporcionais ou que carecem de objetivo, tornando a visualização

desagradável, complexa e ambígua.

Apocalypse, Padua e Jorente (2021, p. 383) discutem os elementos

estético-formais, que, assim como os elementos técnico-formais, “estão relacionados

diretamente à qualidade da interação do indivíduo com o ambiente”, o que se verifica

ao analisarmos esses elementos, principalmente nas páginas iniciais dos RIs.

Assim, o uso incoerente de imagens, por exemplo, confirma esse aspecto dos

elementos estético-formais por dificultar a visualização das funcionalidades

oferecidas pelas plataformas, interferindo na qualidade visual do RI.

Quanto a Dimensão Comunicacional, é possível constatar a importância

do uso do contraste para agrupar e hierarquizar os elementos visuais em ambos os

RIs, como por exemplo o destaque das breadcrumbs no LUME e a diferenciação

entre título, autor e data de publicação no RI do IFSul, bem como a separação entre

os registros recuperados, que utilizam linhas suaves em ambos os RIs e no portal

PIAA. É válido ressaltar o uso de ícones no LUME, que poderia beneficiar a

recuperação da informação ao estender seu uso por toda a plataforma.

Os princípios cognitivos da Dimensão Comunicacional impactam na forma

como os interagentes utilizam a informação disponível no ambiente para se orientar
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quanto ao seu processo de busca da informação, sendo que as alterações no

cenário causam efeitos de ação e criação de significados (APOCALYPSE; PADUA;

JORENTE, 2021, p. 384). Como pode-se inferir da análise do design das interfaces,

os princípios cognitivos poderiam ser melhor explorados, o que vai ao encontro das

considerações dos autores citados.

A relevância da Dimensão Experiencial é expressa por meio dos diversos

estudos e teorias relacionados com a usabilidade e com a própria UX. O LUME foi

objeto de estudos de usabilidade, conforme citado no capítulo 3.3.2. Assim,

percebe-se que o Repositório segue as heurísticas de usabilidade definidas por

Nielsen (1994) e que podem ser estendidas pelas heurísticas propostas por Veitch

(2019). Ao aplicar as heurísticas de usabilidade, nota-se que o LUME atende a

maioria dos princípios de design, enquanto o RI do IFSul e o portal PIAA poderiam

se beneficiar pela aplicação de estudos de usabilidade.

Em relatório técnico que propõe um modelo de avaliação da UX em RIs,

González-Pérez, Ramírez-Montoya e García-Peñalvo (2019, p. 15-16, tradução

nossa) afirmam que é necessário alinhar as técnicas de estudo com as

funcionalidades das plataformas. Eles recomendam também fomentar uma cultura

de pesquisa para favorecer a aceitação dos RIs, já que o destaque está na

percepção de utilidade e facilidade de uso dessas plataformas digitais. Portanto,

considera-se a importância já ressaltada de investir em estudos sobre UX e

usabilidade dos RIs que notadamente pode melhorar a interação dos atores

informacionais com as plataformas, desde que sejam implementadas as melhorias

observadas nesses estudos.

Em relação à Representação da Informação, o debate sobre o uso de

vocabulário controlado e o uso de folksonomias tem destaque. Apesar de facilmente

implementadas, as folksonomias não são uma preocupação para os responsáveis

pelos repositórios. Como visto na argumentação do capítulo 2.3.1, é possível utilizar

as duas perspectivas, oferecendo linguagem mais adequada para a recuperação de

documentos por descritores ao incluir as folksonomias, questão que é atendida pela

plataforma VuFind, como verifica-se no PIAA, por meio das tags que podem ser

adicionadas pelos interagentes em separado do vocabulário controlado utilizado na

indexação dos termos ao efetuar a catalogação dos documentos.

É necessário aprofundar o grau de investigação no que tange as

folksonomias, uma vez que no tempo dessa pesquisa não foi possível verificar o uso



68

das tags do VuFind na implementação da UTFPR - observou-se apenas uns poucos

registros que não continham nenhuma tag adicionada até o momento. O ponto que

merece atenção, certamente, é o fato de a plataforma oferecer esse recurso, o que

permite em outro momento revisitar essa questão.

Voltando-se para a Busca de Informações, percebe-se que apesar dos

avanços em relação aos mecanismos de busca, a Recuperação da Informação pode

ser beneficiada ao prestar atenção aos elementos da encontrabilidade da

informação, como a descoberta acidental, a intencionalidade e o ranqueamento dos

resultados. Um exemplo se destaca no RI do IFSul: o grafo de conhecimento gerado

pelo aplicativo Sobek da UFRGS por mineração de texto, que poderia incluir os

resultados da pesquisa para cada item exibido no grafo, transformando-se em

ferramenta de descoberta multifacetada e de linguagem informal, produzida pelos

autores dos documentos, favorecendo a descoberta acidental. A interface do VuFind

oferece um mecanismo de busca complexo, que permite diversos tipos de

combinações e busca, e pode beneficiar a recuperação da informação nos

repositórios. Entre eles, a busca facetada, permitindo ao interagente navegar por

assunto, por autor, etc, e inclusive pelas tags.

Desconsiderando os estudos sobre o comportamento e literacia

informacional, que dizem respeito diretamente ao interagente, a Intencionalidade

aparece na pesquisa e na análise dos RIs como aspecto da mediação da

informação, onde deveriam encontrar-se canais de comunicação para receber

ideias, reclamações e sugestões dos interagentes, bem como orientação sobre o

uso do sistema de busca e navegação. Ademais, fica clara a falta de uso de

recursos de ranqueamento, que exploram as técnicas e tecnologias da inteligência

artificial, aprendizado de máquina e mineração de texto com essa finalidade nas três

interfaces analisadas.

A Dimensão do Acesso, embora limitada nesta pesquisa pelas barreiras

enfrentadas pelo interagente na apropriação da informação, pode usufruir de

estudos de satisfação dos interagentes do sistema, métodos do design como Testes

de Usuários e as várias técnicas de inspeção de usabilidade, além de garantir que

as políticas de acesso estejam disponíveis para o sujeito no repositório durante sua

interação com o ambiente. Fica evidente o cunho do Acesso Aberto não apenas nos

repositórios analisados, mas em todos os repositórios incluídos na primeira etapa da

pesquisa, visto que todos utilizam software livre e disponibilizam o texto completo
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dos documentos, salvo restrições legais. No entanto, as instituições poderiam

preocupar-se em atender os demais requisitos propostos por iniciativas

internacionais e regionais, como as já citadas anteriormente (OpenDOAR, La

Referencia e OASIS.BR). Um exemplo é o estudo de Mangueira (2019), que utiliza o

Guia Recolecta9 para o diagnóstico dos aspectos políticos, legais e técnicos do

RIUT. O Guia oferece diretrizes para implementação e avaliação de repositórios,

com foco na estrutura, alcance e visibilidade dos RIs unicamente em relação às

coleções de cunho acadêmico.

Nota-se neste estudo uma carência de planejamento dos RIs que

amplia-se para além dos princípios do DI. Observou-se nas análises a necessidade

de atender outros aspectos importantes dos RIs, tais como, aspectos da Curadoria

Digital e da Recuperação da Informação com vistas a priorizar o interagente no

ecossistema informacional. Da mesma forma, Apocalypse, Padua e Jorente (2021,

p. 401), ao estudarem os repositórios paulistas, constataram uma “[...] carência de

características essenciais relacionadas à usabilidade, interação e compartilhamento

da informação previstas nos princípios de DI”.

Além dos aspectos de organização, preservação e acesso fomentados

pela Curadoria Digital, a análise do DI permite considerar a otimização da

experiência que as interfaces podem oferecer aos interagentes. A UX pode ser

melhor explorada pelos gestores de RIs, facilitando a recuperação da informação por

meio da navegabilidade e, também, ao incorporar a visão do interagente no

processo de implementação e reestruturação dos repositórios.

Finalmente, foi possível constatar contribuições do Design da Informação

e seu relacionamento com as demais Dimensões no contexto dos RIs. Por exemplo,

na Dimensão Visual, a constatação sobre como as políticas do RI podem interferir na

organização da informação, e, consequentemente, na sua exibição. Esta mesma

lógica pode ser verificada nas Dimensões de Criação e Compartilhamento, onde fica

explícita a necessidade de disponibilizar políticas sobre a forma de uso dos RIs aos

interagentes. Além disso, na Dimensão de Busca da Informação, fica claro que

existe um problema comunicacional, no sentido de receber retorno do interagente

sobre o uso do sistema e da sua interface.

9 https://www.recolecta.fecyt.es/sites/default/files/contenido/2022GuiaEvaluacionRecolecta.pdf



70

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Propôs-se, nesta dissertação, responder se o Design da Informação

aplicado aos Repositórios Institucionais contribui para a recuperação da informação

da produção científica dos pesquisadores das IFES brasileiras. Neste sentido, o

objetivo geral foi verificar as contribuições do Design da Informação para a

recuperação da produção científica dos pesquisadores das IFES brasileiras em

Repositórios Institucionais. Ao concluir o trabalho, responde-se à pergunta de

pesquisa de forma satisfatória, tendo o trabalho encontrado elementos que

confirmam a hipótese.

A conclusão, no entanto, também permite compreender os limites das

soluções estudadas quando observadas sobre a lente do Design da Informação, o

que pode ser notado na discussão dos resultados, conforme explorado adiante.

Em uma discussão mais detalhada dos resultados, também pode ser

observado o atendimento aos objetivos específicos. Neste caso, o primeiro objetivo

específico foi delimitado com a finalidade de analisar a disponibilização das

publicações nos RIs, alcançado por meio do catálogo de RIs das IFES brasileiras,

disponibilizado em forma de apêndice (APÊNDICE 1).

Para alcançar o objetivo específico de identificar aspectos do Design da

Informação e de recuperação da informação presentes nos RIs, foram construídos o

modelo de análise e o instrumento de observação direta, com base no referencial

teórico.

Posteriormente, efetuou-se a etapa metodológica de observação direta

aplicando o instrumento desenvolvido anteriormente no repositório LUME (UFRGS),

no repositório do IFSul e no portal PIAA (UTFPR), atendendo ao terceiro objetivo

específico de observar como os aspectos de DI interferem na recuperação da

informação.

Por fim, com o quarto objetivo específico sendo a descrição das

contribuições do DI para a recuperação da informação, efetuou-se a análise dos RIs

selecionados, bem como ponderou-se sobre os resultados da análise em relação à

literatura.

Por meio das análises efetuadas, foram identificados diversos aspectos

que permitem uma interação mais adequada entre o interagente e o repositório, que

devem ser planejados desde a implementação do sistema. Assim, verificou-se que o
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DI traz contribuições efetivas para a recuperação da informação nos repositórios

institucionais, permitindo o aprimoramento das interfaces e reunindo ferramentas

para o planejamento e avaliação desses sistemas de informação.

Trabalhos futuros podem incluir testes de usabilidade e outras técnicas de

avaliação do DI, citadas na seção 3.3, para aprimorar os recursos oferecidos, com a

possibilidade de olhar outros tipos de repositórios, incluindo instituições públicas e

privadas, educacionais e empresariais, que tenham objetivos diversos como:

preprints, dados científicos abertos, documentos de gestão empresarial, entre outras

possibilidades.

Limitações e vieses desta pesquisa são verificados pelo curto espaço de

tempo, e assumindo o pesquisador como especialista para efetuar as observações

diretas, afunilando o ponto de vista da análise. Além disso, como pesquisa de

métodos mistos (quali-quanti), não pretendeu-se esgotar as análises dos RIs na

quantidade, dando preferência para o aspecto qualitativo, ao aprofundar-se nas

características dos elementos investigados de apenas três RIs de IFES.

Naturalmente, os resultados observados em um estudo mais amplo, e menos

aprofundado, apresentariam variações das descobertas e achados da pesquisa.

A pesquisa contribui efetivamente para a Gestão da Informação, ao

apontar as contribuições interdisciplinares do Design da Informação para a

recuperação da produção científica em repositórios institucionais das IFES

brasileiras, agregando conhecimento aplicado às teorias já estudadas na área.
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ANEXOS

ANEXO 1 - Relatório de pesquisa e-MEC
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APÊNDICES

APÊNDICE 1 - Catálogo de Repositórios Institucionais das Instituições Federais de
Ensino Superior
https://docs.google.com/spreadsheets/d/1p9SWdgMfjRxRX2EQiIM-Qgocrx9LMlaK/e
dit?usp=sharing&ouid=111295939843357405624&rtpof=true&sd=true

APÊNDICE 2 - Instrumento de Observação Direta (Modelo de Análise)
https://docs.google.com/document/d/1KX0u4bqsXseGlacZx0_bjTrDfZJtCzUS/edit?us
p=sharing&ouid=111295939843357405624&rtpof=true&sd=true

APÊNDICE 3 - Análise do Repositório da UFRGS - LUME
https://docs.google.com/document/d/1qSMYuFRwt4eDijfEhtnaoB4b_4ijaG3m/edit?us
p=sharing&ouid=111295939843357405624&rtpof=true&sd=true

APÊNDICE 4 - Análise do Repositório do IFSul
https://docs.google.com/document/d/1LTedC7Jdvy3qDVWWF6mVI5sdz4pna5j_/edit?
usp=sharing&ouid=111295939843357405624&rtpof=true&sd=true

APÊNDICE 5 - Análise do Repositório do PIAA (UTFPR)
https://docs.google.com/document/d/1sybHVer_k3VdUzmc68bgh9nkUibppLeI/edit?u
sp=sharing&ouid=111295939843357405624&rtpof=true&sd=true
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APÊNDICE 2 - Instrumento de Observação Direta (Modelo de Análise)

INSTRUMENTO DE OBSERVAÇÃO DIRETA

Responsável:
Data:

1 CARACTERIZAÇÃO DO REPOSITÓRIO

1.1 IDENTIFICAÇÃO

a) Nome:
b) Instituição:
c) URI:

1.2 CARACTERÍSTICAS DA INTERFACE

a) Plataforma:
b) Versão:
c) Customizado:
d) Políticas:
e) Página inicial:

1.3 OBJETOS DIGITAIS

a) Total:
b) Dissertações:
c) Teses:

2 DIMENSÕES

2.1 AQUISIÇÃO

a) Quantidade de registros:
b) Estatísticas:
c) Página de estatísticas:

2.2 DESCOBERTA

a) Visualizações:
b) Downloads:
c) Citações:
d) Métricas:

2.3 ORGANIZAÇÃO

a) Disponibilidade de políticas:
b) Registro das políticas:
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2.4 CRIAÇÃO

a) Auto depósito:
b) Depósito compulsório:

2.5 COMPARTILHAMENTO

a) Texto completo de acesso aberto:

2.6 IMPACTO

a) Publicidade:
b) Proveito:

2.7 VISUAL

a) Página de resultados:
b) Página do registro:
c) Harmonia:
d) Proporção:
e) Agrupamento:
f) Alinhamento:
g) Clareza:
h) Concisão:

2.8 COMUNICACIONAL

a) Percepção:
b) Processamento:
c) Memória:
d) Atenção:
e) Consistência:

2.9 EXPERIENCIAL

a) Visibilidade:
b) Estabilidade:
c) Simplicidade:
d) Unidade:
e) Estrutura:
f) Hierarquia:

2.10 REPRESENTAÇÃO DA INFORMAÇÃO

a) Significação:
b) Representação temática:
c) Representação descritiva:

2.11 BUSCA DE INFORMAÇÃO
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a) Serendipidade:
b) Intencionalidade:
c) Resultados:

2.12 ACESSO À INFORMAÇÃO

a) Barreiras legais:
b) Barreiras terminológicas:
c) Barreiras tecnológicas:
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APÊNDICE 3 - Análise do Repositório da UFRGS - LUME

INSTRUMENTO DE OBSERVAÇÃO DIRETA

Responsável: Guilherme Luiz Cintra Neves
Data: 11/03/2023

1 CARACTERIZAÇÃO DO REPOSITÓRIO

1.1 IDENTIFICAÇÃO

a) Nome: LUME;
b) Instituição: Universidade Federal do Rio Grande do Sul;
c) URI: https://lume.ufrgs.br/.

1.2 CARACTERÍSTICAS DA INTERFACE

a) Plataforma: DSpace;
b) Versão: 5.8;
c) Customizado: Reflete a identidade do repositório;
d) Políticas: Inclui diversas políticas de funcionamento do RI e portarias que o
regulamentam; Inclui instruções aos autores;
e) Página inicial:

1.3 OBJETOS DIGITAIS

a) Total: 269013 objetos;
b) Dissertações: 29946;
c) Teses: 14215.
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2 DIMENSÕES

2.1 AQUISIÇÃO

a) Quantidade de registros: 269013 objetos digitais, incluindo além de Teses e
Dissertações, Eventos institucionais, Recursos educacionais, trabalhos acadêmicos
e técnicos, entre outros acervos institucionais;
b) Estatísticas: Disponibiliza dados de download dos objetos nas estatísticas gerais
e individualmente na página de referência de cada objeto; Porém os links remetem à
página atual, sem apresentar de fato as estatísticas;
c) Página de estatísticas:

2.2 DESCOBERTA

a) Visualizações: Não há estatística de visualização dos arquivos ou de visualização
da página de referência dos objetos;
b) Downloads: Estatísticas de download são oferecidas na aba “Sobre>>Estatísticas
Gerais”; No momento desta avaliação, o link não estava funcionando
c) Citações:

i. MEDEIROS; HOPPEN; VANZ, 2020.
ii. MEDEIROS; HOPPEN; VANZ, 2018.

(FONTE: BRAPCI – https://brapci.inf.br/)
d) Métricas: Nenhuma métrica fornecida;

2.3 ORGANIZAÇÃO

a) Disponibilidade de políticas: Encontram-se disponíveis no menu “Sobre”,
facilmente localizável;
b) Registro das políticas: Ao fazer a busca no OpenDOAR
(https://v2.sherpa.ac.uk/opendoar/), verifica-se que apesar de o repositório ser
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localizado e apresentar informações de registro, não há políticas cadastradas na
base; Existe no repositório ampla documentação na aba “Ajuda”, com fácil
visualização; além dos recursos disponíveis na aba “Sobre”, que incluem a política
de funcionamento do LUME, bem como sua regulamentação; inclui instruções para
autores.

2.4 CRIAÇÃO

a) Auto depósito: Não há a opção de auto arquivamento por parte dos interessados;
Para efetuar o depósito é necessário submeter o objeto digital à biblioteca,
juntamente com um termo de autorização específico para cada tipo de material;

b) Depósito compulsório: Identificado no artigo 1º da RESOLUÇÃO Nº 007/2015 do
CEPE/UFRGS, com a seguinte redação:

Art. 1º - Teses, dissertações ou trabalhos de conclusão de mestrado
gerados no âmbito da Universidade devem, conforme legislação em vigor,
ser entregues à biblioteca setorial indicada pelo Programa de
Pós-Graduação, acompanhados do Termo de Autorização, para
disponibilidade no LUME - Repositório Digital UFRGS, conforme Anexo
Único.
Parágrafo Único - A disponibilização do texto completo ou parcial, em
formato eletrônico, será feita mediante autorização do autor, em
conformidade com a legislação que dispõe sobre direitos autorais.

2.5 COMPARTILHAMENTO

a) Texto completo de acesso aberto: Com exceção de patentes e textos não
divulgados por motivo de Diretos Autorais;

2.6 IMPACTO

a) Publicidade: A UFRGS consta como instituição coletada na rede de repositórios
La Referencia; Indexado pelo mecanismo agregador do IBICT, OASIS.BR; Indexado
pelo Google Acadêmico;
b) Proveito: Não há indicação de análise de citações ou referências.

2.7 VISUAL

a) Página de resultados:
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b) Página do registro:

c) Harmonia: Os elementos estão dispostos de forma coerente, e informações
relevantes se destacam;
d) Proporção: A imagem principal não agrega informações, e ocupa um espaço
considerável da página inicial, o que prejudica a distribuição dos demais elementos;
o menu é bem menor do que os ícones que representam as comunidades e
coleções (logo abaixo da caixa de busca); A caixa de entradas recentes acaba
desaparecendo da tela, a depender do tamanho do monitor; Vale destacar que o
repositório oferece uma ferramenta para ampliar ou diminuir o tamanho das fontes;
e) Agrupamento: Está adequado, logomarcas e título agrupam-se com ferramentas
de seleção de idiomas e tamanho da fonte, e link para o ambiente de login, no topo
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da página; o menu é simples e reúne informações de documentação e ajuda; os
ícones de comunidades e coleções estão agrupados corretamente, com indicação
da sua natureza por meio de legenda; a linha de breadcrumbs recebe contraste que
chama atenção para si, bem como a caixa de busca tem destaque apropriado; as
entradas recentes apresentam destaque na cor, criando contraste, no entanto estão
muito abaixo na tela; as imagens da universidade atrapalham o agrupamento dos
elementos na visão geral do repositório;
f) Alinhamento: Percebe-se uma linearidade horizontal bem estruturada, como
observado no item c (agrupamento);
g) Clareza: Novamente as imagens da universidade prejudicam a clareza,
situando-se do meio para o topo da página, não faria falta e permitiria a melhor
visibilidade dos demais elementos;
h) Concisão: Com exceção do carrossel de imagens da universidade, os demais
elementos apresentam design minimalista e objetivo.

2.8 COMUNICACIONAL

a) Percepção: Destacam-se os elementos referentes às comunidades e coleções,
que apresentam itens iconográficos, porém o carrossel de imagens da universidade
desvia a atenção do observador;
b) Processamento: Segue um padrão de exibição dos elementos recuperados na
pesquisa, oferece navegação e busca avançada, o que propicia o processamento
das informações apresentadas de acordo com o contexto;
c) Memória: Os ícones da página inicial não são aproveitados em outros ambientes,
ao iniciar a navegação na lista de comunidades, os itens aparecem apenas com o
texto e indicação de expansão da árvore de navegação; o menu de navegação
aparece com destaque do lado direito em alguns ambientes, diferente da página
inicial o que atrapalha um pouco, melhor seria manter esse menu como na página
inicial (dropdown), ou trazer esse formato para a página inicial;
d) Atenção: Aquém da página inicial, o restante do repositório apresenta os
elementos de forma padronizada, respeitando o uso das cores, estruturas
informacionais e hierarquias, favorecendo a recuperação da informação;
e) Consistência: Apresenta padrões consistentes, mantendo o cabeçalho onde se
encontra o menu de forma permanente, garantindo a identidade do repositório e
resolvendo a questão da sobrecarga de memória;

2.9 EXPERIENCIAL

a) Visibilidade: Os elementos visuais cumprem sua função, as affordances estão
apropriadas e remetem às funções que deveriam; sendo a única questão o carrossel
central de imagens da universidade que desvia da função do repositório;
b) Estabilidade: Com exceção da página inicial, os conteúdos e recursos do
repositório aparecem de forma padronizada;
c) Simplicidade: É possível melhorar, o ambiente informacional poderia utilizar-se
dos recursos iconográficos para simplificar alguns elementos, aproveitando aqueles
utilizados na tela inicial; Mais uma vez recomenda-se revisar a necessidade do
carrossel de imagens;
d) Unidade: Os diversos recursos visuais propiciam a sensação de coesão do
repositório, com destaque para o uso das cores e a disposição dos elementos de
navegação;
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e) Estrutura: Ficam evidentes os caminhos possíveis para a descoberta de
informação no repositório a partir da caixa de busca e do menu de navegação;
f) Hierarquia: Não foram identificados elementos com variação de tamanho ou
tonalidade que remetam a hierarquia, no entanto, esse recurso aparece na
navegação por comunidades e coleções em formato de árvore de diretórios.

2.10 REPRESENTAÇÃO DA INFORMAÇÃO

a) Significação: Apresenta navegação por assuntos; não há opção de interferência
do interagente na representação dos assuntos; a terminologia utiliza vocabulário
controlado; fornece resumos em língua vernácula e estrangeira; o repositório
mantém o padrão da linguagem utilizada em todo o ambiente;
b) Representação temática: Fornece palavras-chave do autor; Oferece a opção de
exibir os descritores dos metadados;
c) Representação descritiva: Utiliza o padrão Dublin Core, vocabulário controlado,
mas não oferece opções de folksonomia.

2.11 BUSCA DE INFORMAÇÃO

a) Serendipidade: A descoberta acidental é possível pela navegação multifacetada
e pela navegação nas comunidades e coleções;
b) Intencionalidade: Não é oferecido nenhum recurso que propicie ao interagente
colaborar no desenvolvimento do sistema; Oferece busca avançada com
possibilidade de especificar os campos de busca, e utilização de filtros para refinar
os resultados; Não oferece busca booleana, ou navegação por estantes;
c) Resultados: Não há indicações de avaliação dos resultados por nenhum meio;
Não há estatísticas de relevância ou nenhum outro tipo de ranqueamento.

2.12 ACESSO À INFORMAÇÃO

a) Barreiras legais: Fornece a regulamentação e portarias que regem a
disponibilidade dos objetos digitais, prevendo questões patente e direitos autorais.
b) Barreiras terminológicas: Não há informações sobre vocabulários controlados ou
folksonomias.
c) Barreiras tecnológicas: Não há cobrança para o acesso aos textos completos,
sendo links diretos ao texto em formato PDF; O sistema apresenta excelente tempo
de resposta para as buscas e cliques; Não há indicação ou menção a estudos de
satisfação do usuário. No entanto, foram encontrados dois trabalhos que estudam a
usabilidade do LUME por meio de heurísticas e testes com usuários.
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APÊNDICE 4 - Análise do Repositório do IFSul

INSTRUMENTO DE OBSERVAÇÃO DIRETA

Responsável: Guilherme Luiz Cintra Neves
Data: 10/03/2023

1 CARACTERIZAÇÃO DO REPOSITÓRIO

1.1 IDENTIFICAÇÃO

a) Nome: RI do IFSul;
b) Instituição: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia
Sul-rio-grandense;
c) URI: http://omp.ifsul.edu.br/index.php/repositorioinstitucional/catalog.

1.2 CARACTERÍSTICAS DA INTERFACE

a) Plataforma: PKP-OMP;
b) Versão: 3.1.0.0;
c) Customizado: Customização mínima;
d) Políticas: Inclui apenas “”Diretrizes para autores” na aba “Sobre>>Submissões”;
e) Página inicial:

1.3 OBJETOS DIGITAIS
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a) Total: 174 títulos;
b) Dissertações: 174;
c) Teses: Não possui teses.

2 DIMENSÕES

2.1 AQUISIÇÃO

a) Quantidade de registros: 174;
b) Estatísticas: Disponibiliza dados de download dos objetos;
c) Página de Estatísticas: Não apresenta estatísticas gerais.

2.2 DESCOBERTA

a) Visualizações: Não há estatística de visualização dos arquivos ou de visualização
da página de referência dos objetos;
b) Downloads: A plataforma PKP-OMP oferece estatísticas para cada objeto
depositado, no entanto não foram encontrados dados estatísticos disponíveis
durante a observação direta;
c) Citações: Nenhum estudo encontrado que cite o repositório institucional do IFSul
até esta data.
d) Métricas: Além dos dados de download, algumas publicações fornecem um “Grafo
de Conhecimento” gerado pelo aplicativo de mineração de textos Sobek
desenvolvido pela UFRGS (http://sobek.ufrgs.br/);

2.3 ORGANIZAÇÃO

a) Disponibilidade de políticas: Inclui apenas “”Diretrizes para autores” na aba
“Sobre>>Submissões”;
b) Registro das políticas: Ao fazer a busca no OpenDOAR
(https://v2.sherpa.ac.uk/opendoar/), o repositório do IFSul não foi localizado; Poucas
informações sobre as políticas do Repositório foram localizadas, não há outras
políticas além das “Diretrizes para autores”. Falta documentação.

2.4 CRIAÇÃO

a) Auto depósito: Não há a opção de auto arquivamento por parte dos interessados;
Para efetuar o depósito é necessário submeter o objeto digital à biblioteca, que após
incluir o material no Sistema de Gerenciamento de Bibliotecas (Pergamum), gera um
link que deve ser enviado pelo autor por email para os responsáveis pela publicação
no RI do IFSul (COPUC/PROPESP);

b) Depósito compulsório: Não há referência à resoluções ou portarias que indiquem
a obrigatoriedade do depósito de qualquer material no RI da IFSul.

2.5 COMPARTILHAMENTO

a) Texto completo de acesso aberto: Todos os objetos são de acesso aberto, não há
indicação de restrições legais;
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2.6 IMPACTO

a) Publicidade: Não está indexado na rede de repositórios La Referência; Não está
indexado no mecanismo de busca agregador do IBICT, OASIS.BR; No google
acadêmico encontra-se os materiais, por meio da indexação do Sistema de
Gerenciamento de Bibliotecas Pergamum do IFSul;
b) Proveito: Não há indicação de análise de citações ou referências.

2.7 VISUAL

a) Página de resultados:

Fotos dos autores omitidas para preservação da imagem.

b) Página do registro:
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Foto do autor omitida para preservação da imagem.

c) Harmonia: Os elementos estão dispostos de forma coerente, e informações
relevantes se destacam;
d) Proporção: A proporção é respeitada, os elementos estão bem distribuídos;
e) Agrupamento: Não há categorias de tipo de documento, o repositório é constituído
somente por dissertações, o menu é bem simples e reúne poucas informações de
documentação e ajuda; não utiliza ícones; as comunidades e coleções estão
agrupadas por campus; a linha de breadcrumbs não chama atenção para si, a caixa
de busca fica oculta no botão “Buscar”; o único destaque das entradas recentes
(Lançamentos) é estar no topo do menu de navegação;
f) Alinhamento: Percebe-se uma linearidade vertical bem estruturada, que se adequa
à proporção e ao agrupamento;
g) Clareza: Um elemento que não faria falta são as fotos dos autores ao lado das
informações bibliográficas, que ocupam desnecessariamente um espaço que
poderia permitir a visualização de uma quantidade maior de registros, sem
acrescentar características que favoreçam um menor esforço cognitivo; Importante
ressaltar que o texto dos registros apresentam o uso de contraste entre título, autor
e data. No entanto, a data está em formato não familiar ao público brasileiro, sendo
que os meses aparecem com o nome em língua inglesa.
h) Concisão: Apresenta design minimalista e objetivo.

2.8 COMUNICACIONAL

a) Percepção: Apresenta linguagem simples, sem imagens e ícones, além de layout
agradável e de fácil entendimento;
b) Processamento: Segue um padrão de exibição dos elementos recuperados na
pesquisa, oferece navegação e busca avançada, o que propicia o processamento
das informações apresentadas de acordo com o contexto;
c) Memória: O layout é consistente, facilitando a navegação; pela simplicidade dos
elementos apresentados não há muita exigência de memorização; O RI poderia se
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beneficiar pelo uso de ícones para auxiliar na navegação, minimizando ainda mais o
esforço do interagente;
d) Atenção: Falta o uso de recursos de contraste, os registros exibidos são
separados apenas por linhas suaves e espaço em branco, o que pode distrair o
interagente na busca por informação;
e) Consistência: Apresenta padrões consistentes, mantendo o cabeçalho onde se
encontra o menu inicial, e também o menu de navegação (este do lado direito) de
forma permanente, garantindo a identidade do repositório;

2.9 EXPERIENCIAL

a) Visibilidade: Interface com poucos recursos, o que permite fácil entendimento do
repositório, entretanto não facilita a recuperação da informação;
b) Estabilidade: Os conteúdos e recursos do repositório aparecem de forma
padronizada por todo o repositório;
c) Simplicidade: É possível melhorar, o ambiente informacional poderia utilizar-se de
recursos iconográficos para simplificar alguns elementos;
d) Unidade: Os diversos recursos visuais propiciam a sensação de coesão do
repositório, com destaque para o uso das cores e a disposição dos elementos de
navegação;
e) Estrutura: Ficam evidentes os caminhos possíveis para a descoberta de
informação no repositório a partir da caixa de busca e do menu de navegação; Ao
mesmo tempo, a apresentação das fotos dos autores na exibição dos resultados de
busca e navegação tira o foco da busca por informação científica, finalidade dos RIs;
f) Hierarquia: Pode ser identificada em formato de árvore de diretórios no menu de
navegação.

2.10 REPRESENTAÇÃO DA INFORMAÇÃO

a) Significação: Apresenta navegação por categoria, sendo que as dissertações são
a única categoria, e está dividida por campus; não há opção de interferência do
interagente na representação dos assuntos; a terminologia utiliza vocabulário
controlado; fornece a referência em formato ABNT e links para o email e currículo
Lattes do autor; fornece resumo em língua vernácula; fornece lista de publicações
em periódicos relacionadas ao conteúdo da dissertação; o repositório mantém o
padrão da linguagem utilizada em todo o ambiente;
b) Representação temática: Fornece palavras-chave do autor; inclui o grafo de
conhecimento gerado automaticamente pelo aplicativo Sobek da UFRGS;
c) Representação descritiva: Conforme visto anteriormente, as dissertações são
catalogadas previamente no SGB do IFSul, o Pergamum, que opera com padrões
bem estabelecidos de bibliotecas, como Marc21; Utiliza vocabulário controlado; Não
utiliza folksonomias.

2.11 BUSCA DE INFORMAÇÃO

a) Serendipidade: O grafo de conhecimento não fornece links para outras
dissertações do mesmo assunto (texto minerado); Não oferece busca facetada;
Assim, dificulta a descoberta acidental de informações; A navegação por diretórios é
oferecida apenas por meio do menu de navegação, dividido por campus, programa e
data;
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b) Intencionalidade: Não é oferecido nenhum recurso que propicie ao interagente
colaborar no desenvolvimento do sistema; Oferece apenas busca simples, sem
qualquer auxílio sobre uso de booleanos ou filtros;
c) Resultados: Não há indicações de avaliação dos resultados por nenhum meio;
Não há estatísticas de relevância ou nenhum outro tipo de ranqueamento.

2.12 ACESSO À INFORMAÇÃO

a) Barreiras legais: Na aba “Sobre”, um texto breve explica que os textos completos
são disponibilizados na modalidade de domínio público, porém não explica o que é
domínio público, e tampouco sobre questões de direitos autorais e plágio.
b) Barreiras terminológicas: A catalogação no Pergamum infere o uso de vocabulário
controlado, porém não há indicação sobre o uso de recursos semelhantes no RI.
c) Barreiras tecnológicas: Não há cobrança para o acesso aos textos completos,
sendo links diretos ao texto em formato PDF; O sistema apresenta excelente tempo
de resposta para as buscas e cliques; Não há indicação ou menção a estudos de
satisfação do usuário.
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APÊNDICE 5 - Análise do Repositório do PIAA (UTFPR)

INSTRUMENTO DE OBSERVAÇÃO DIRETA

Responsável: Guilherme Luiz Cintra Neves
Data: 23/03/2023

1 CARACTERIZAÇÃO DO REPOSITÓRIO

1.1 IDENTIFICAÇÃO

a) Nome: PIAA
b) Instituição: UTFPR
c) URI: https://portaldeinformacao.utfpr.edu.br/

1.2 CARACTERÍSTICAS DA INTERFACE

a) Plataforma: VuFind/DSpace
b) Versão: Não informada
c) Customizado: Sim
d) Políticas: Diretamente no repositório;
e) Página inicial:

1.3 OBJETOS DIGITAIS

a) Total: 42077
b) Dissertações: 6049
c) Teses: 781
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2 DIMENSÕES

2.1 AQUISIÇÃO

a) Quantidade de registros: 42077
b) Estatísticas: Diretamente no repositório, exibidas corretamente. Inclui visitas,
downloads e ranqueamento de visitas;
c) Página de estatísticas: Não oferece estatísticas diretamente no portal.

2.2 DESCOBERTA

a) Visualizações: Apresenta no repositório, apenas no registro individual de cada
objeto as visitas recebidas, com detalhe do total, por mês, por país e por cidade;
b) Downloads: Apresenta no repositório, individualmente, as estatísticas de
download;
c) Citações:

PIAA
i. MARQUES, GONZALES; XAVIER, 2021;
ii. TORINO; TORINO, 2013;

RIUT
iii. TORINO; SAAVEDRA FILHO, 2021
iv. MANGUEIRA. 2019;

d) Métricas: Apesar de não oferecer métricas, apresenta registros relacionados, o
que favorece a serendipidade.

2.3 ORGANIZAÇÃO

a) Disponibilidade de políticas: Diretamente no repositório, inclui normas e
resoluções sobre o RI;
b) Registro das políticas: O RI está registrado no OpenDOAR, porém não há
indicação das políticas no diretório.

2.4 CRIAÇÃO

a) Auto depósito: Não há a opção de auto arquivamento por parte dos interessados;
b) Depósito compulsório: Existem diversos procedimentos necessários para a
submissão, que apesar de complexos, contam com documento que especifica os
procedimentos para as diversas categorias de submissão.

2.5 COMPARTILHAMENTO

a) Texto completo de acesso aberto: É feito um esforço por parte da instituição, no
sentido de garantir que o conteúdo dos objetos digitais respeitem os diversos direitos
das pessoas e empresas, assim são exigidos termos de autorização para uso de
marcas e para divulgação de informações.
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2.6 IMPACTO

a) Publicidade: O PIAA não está indexado, apenas o RI da UTFPR (RIUT). Indexado
pela rede La Referencia, contando com 5861 registros, indexado pelo OASIS.BR,
contando com 24916 registros indexados; Indexado no google acadêmico;
b) Proveito: Não há indicação de análise de citações ou referências

2.7 VISUAL

a) Página de resultados:

b) Página do registro:



122

c) Harmonia: de forma geral os elementos estão dispostos em um padrão agradável
na página inicial, e na exibição dos resultados;
d) Proporção: A logomarca do Portal (PIAA) é mostrada com um tamanho
desproporcional ao restante dos elementos, e desnecessária, já que aparece
também no cabeçalho da página;
e) Agrupamento: com poucos elementos na página inicial, o agrupamento está
adequado; nos resultados existem diversos elementos, que agrupam-se de forma
coerente, revelando filtros disponíveis para afunilar a busca;
f) Alinhamento: percebe-se a disposição dos elementos ordenados verticalmente
tanto na página inicial, quanto nos resultados e registros individuais;
g) Clareza: exceto pela página inicial, que exibe a logomarca do portal de forma
exagerada, todas as demais páginas utilizam recursos de contraste e agrupamento
para exibir os elementos, os filtros sugeridos para refinar a busca tem pouco
destaque, o que pode dificultar a percepção em um primeiro momento;
h) Concisão: apesar de apresentar design minimalista e objetivo, há uma sobrecarga
de informações, devido à grande quantidade de elementos exibidos.

2.8 COMUNICACIONAL

a) Percepção: exige concentração para entender a página de resultados, devido ao
excesso de elementos disponíveis, apesar de ser visualmente agradável;
b) Processamento: Segue um padrão de exibição dos elementos recuperados na
pesquisa, oferece navegação e busca avançada, o que propicia o processamento
das informações apresentadas de acordo com o contexto;
c) Memória: O layout é consistente, facilitando a navegação; pela complexidade dos
elementos apresentados é exigido um certo grau de memorização; O RI poderia se
beneficiar pelo uso de ícones para auxiliar na navegação, minimizando o esforço do
interagente;
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d) Atenção: uso de contraste é suave, dificultando a separação mental dos
elementos em seus grupos, porém respeita o uso das cores, estruturas
informacionais e hierarquias, favorecendo a recuperação da informação
e) Consistência: Apesar de manter o mesmo cabeçalho em todas as páginas, este
não acrescenta recursos ou informações relevantes, apenas garante a identidade do
RI, sem auxiliar na questão da sobrecarga de memória.

2.9 EXPERIENCIAL

a) Visibilidade: Sofre com a exibição da logomarca na página inicial com tamanho
desproporcional, e nos resultados a disposição dos elementos ofusca os registros,
quase misturando com os filtros;
b) Estabilidade: Os conteúdos e recursos do repositório aparecem de forma
padronizada por todo o repositório;
c) Simplicidade: o layout poderia ser revisto, e alguns recursos poderiam ser
incorporados na mesma estrutura; novamente a página inicial dispensa a logomarca
exibida acima da barra de pesquisa; Não há uso de ícones, estes poderiam ajudar a
tornar a navegação mais simples;
d) Unidade: o cabeçalho pouco explorado poderia servir como ponto de acesso,
colaborando com a unidade do portal;
e) Estrutura: explora a utilização da busca facetada e filtros de pesquisa; aproveita a
estrutura de comunidades e coleções do DSpace e das demais plataformas (OJS e
OCS) para disponibilização dos objetos digitais;
f) Hierarquia: Apresenta-se de forma subjetiva nos filtros e na busca facetada,
herdando a estrutura do DSpace.

2.10 REPRESENTAÇÃO DA INFORMAÇÃO

a) Significação: ponto forte da interface do VuFind que permite a navegação
facetada, poderia ser melhor explorado no portal (PIAA), a interface do VuFind
oferece também a busca avançada com possibilidade de uso dos operadores
booleanos, além dos filtros de pesquisa; Oferece a possibilidade de acessar o
recurso diretamente da página de resultados, bem como a criação de uma lista de
registros que pode ser salva durante a navegação; Na página do registro individual
de cada objeto, oferece ferramentas como a referência do registro em alguns
formatos, poderia incluir o formato ABNT, mais utilizado no país; ainda na página do
registro individual, permite a exportação do registro para gerenciadores de
referência, e o envio por email desses registros; os assuntos exibidos contam com
link para resultado de busca; e finalmente, oferece a opção de adicionar tags;
b) Representação temática: Fornece lista de assuntos indexados com link para os
resultados de busca; Fornece a opção de adicionar assuntos por meio das tags
(folksonomia); oferece acesso a registros relacionados; e oferece a opção de
recuperar outros trabalhos do autor ou autores do trabalho;
c) Representação descritiva: os registros são incorporados a partir do RIUT
(DSPace), que por sua vez recebe a catalogação do sistema de bibliotecas por meio
do Pergamum, o que garante o uso de vocabulário controlado e padrões de
metadados como Marc21 e Dublin Core.

2.11 BUSCA DE INFORMAÇÃO



124

a) Serendipidade: A descoberta acidental é possível pela navegação multifacetada e
pela navegação nas comunidades e coleções, bem como por meio das tags que
permitem ao interagente adicionar seus próprios termos aos registros;
b) Intencionalidade: Não é oferecido nenhum recurso que propicie ao interagente
colaborar no desenvolvimento do sistema; Oferece busca avançada com
possibilidade de especificar os campos de busca, e utilização de filtros para refinar
os resultados; Oferece busca booleana e navegação por estantes para os registros
relacionados;
c) Resultados: Não há indicações de avaliação dos resultados por nenhum meio;
Não há estatísticas de relevância ou nenhum outro tipo de ranqueamento.

2.12 ACESSO À INFORMAÇÃO

a) Barreiras legais: Fornece a regulamentação e portarias que regem a
disponibilidade dos objetos digitais diretamente no RIUT.
b) Barreiras terminológicas: Não há informações sobre vocabulários controlados ou
folksonomias, apesar de oferecer a lista de assuntos e as tags.
c) Barreiras tecnológicas: Não há cobrança para o acesso aos textos completos,
sendo links diretos ao texto em formato PDF; O sistema apresenta excelente tempo
de resposta para as buscas e cliques; Não há indicação ou menção a estudos de
satisfação do usuário.

REFERÊNCIAS

MANGUEIRA, Josiane Cristina de Oliveira et al. Diagnóstico dos aspectos
políticos, legais e técnicos do repositório institucional da UTFPR com base no
Guia Recolecta. 2019. Dissertação de Mestrado. Universidade Tecnológica Federal
do Paraná. Disponível em: http://riut.utfpr.edu.br/jspui/handle/1/4333. Acesso em: 23
mar. 2023.

MARQUES, Ronualdo; GONZALES, Carlos Eduardo Fortes; XAVIER, Claudia
Regina. Evolução da produção acadêmica sobre a Educação Ambiental na
Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR). Revista Brasileira de
Educação Ambiental (RevBEA), v. 16, n. 1, p. 66-77, 2021. DOI:
10.34024/revbea.2021.v16.10301.

TORINO, Emanuelle; TORINO, Lígia Patrícia; MELZER, Felipe Matheus. A
perspectiva dos bibliotecários da quanto à implantação de ferramentas de acesso
aberto na Universidade Tecnológica Federal do Paraná. InCID: Revista de Ciência
da Informação e Documentação, 2013. Disponível em:
http://riut.utfpr.edu.br/jspui/handle/1/1078. Acesso em: 23 mar. 2023.

TORINO, Emanuelle; SAAVEDRA FILHO, Nestor Cortez. Integração e reuso de
dados para o povoamento semiautomático de dissertações e teses no Repositório
Institucional da UTFPR. Informação & Informação, 2021. Disponível em:
http://repositorio.utfpr.edu.br/jspui/handle/1/26916. Acesso em: 23 mar. 2023.


